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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens
à tarde e pancadas de chuva
à noite.

s   39º C  
t  20º C

Na reta final do 1º turno, os três candidatos ao governo de acordo com as pesquisas de intenção de
voto trabalham para se colocar à direita e se distanciam de associação com a esquerda. Política 2

Daniel, Marconi e Wilder fogem da esquerda

Fotos: Divulgação e Bruno Zotto
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Opinião 3

Justiça pode obrigar a
adaptar Pq. Botafogo
em acessibilidade
Cidades 9

Café solúvel cresce
13% em exportações 
e aponta recorde
Até agosto, embarques do produto
alcançaram 65,3 mil toneladas,
alta de 12,8% em relação ao pe-
ríodo em 2025. Negócios 17

As contas dos brasileiros voltarão a ter a bandeira tarifária verde a partir de
outubro. Com a decisão anunciada pela Agência Nacional de Energia Elétrica,
os consumidores ficam isentos de cobranças adicionais na fatura. Economia 4

Quais candidatos
vão desistir em
favor de Gracinha?
Nesta segunda, resolveram
apoiar colegas do mesmo grupo
que concorrem com mais chance,
Guilherme Derrite e o presidente
da Alesp. Em Goiás não há notícia
de alguém ter sido capaz de gesto
tão grandioso. Política 7

Especulação já
tem Hugo e quer
áreas de PM e Celg
Daniel diz que o prédio do Hugo
está inservível, mesmo depois
de gastar mais de R$ 100 mi para
reformá-lo. Reeleito, vai pagar
meio bilhão pelo prédio. Xadrez 2

Marconi, Wilder e Luis Cesar de-
fendem restrições às apostas on-
line, mas apresentam propostas
diferentes ao assunto. Política 5

Candidatos
divergem sobre
proibição das bets

Remessas de lucros e
serviços tecnológicos
elevam rombo
Déficit nas transações correntes,
que vinha desabando nos meses
iniciais de 2026, teve alta de
33,87% em agosto comparado
com o mês em 2025. Econômica 4

A frota goiana chegou a 5.277.684
veículos em julho, a maior do
Centro-Oeste, e o mercado de ele-
trificados cresce. Cidades 11

Estado tem maior
frota de carros e
amplia elétricos 

Xadrez: Pesquisas eleitorais
erram muito e confundem o
cidadão-eleitor no 1º turno
Política 2

Esplanada: Com a proibição
das bets, apostas esportivas
on-line ficam proibidas no País 
Política 6

Livraria: “Um palmo ou dois
acima do chão” é o mais novo
romance de Edival Lourenço
Essência 14

Desenrola 3.0 usa
dinheiro público
em dívidas e eleva
risco fiscal do País
O governo federal lançou o Desenrola Brasil 3.0, 3ª fase do programa
de renegociação de dívidas para pessoas físicas. Dessa vez, a União
utilizará dinheiro público para comprar carteiras de dívidas atra-
sadas diretamente dos credores e repassar os descontos ao cidadão.
Apesar da expectativa de devolver o poder de compra a até 15 mi-
lhões de brasileiros, a medida desperta preocupações sobre a sus-
tentabilidade fiscal e o estímulo à inadimplência. Economia 4

t
Leia nas CoLunas

Lula avalia a
possibilidade de
faltar ao debate
da Rede Globo
Aliados do presidente e candi-
dato à reeleição Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) passaram a defen-
der a ausência do petista no de-
bate da TV Globo, marcado para
quinta-feira (1º/10), o último an-
tes do 1º turno. Política 5

Goiás e o 
pioneirismo em 

inteligência artificial

Antônio CArlos de souzA 

Opinião 3

Tânia Rêgo/ABr

Conta de luz volta à bandeira verde
e vai encerrar taxa extra em outubro

ElEiçõEs 2026

Celina Leão reúne Michelle
e Bia Kicis em ato eleitoral
A governadora do Distrito Federal (GDF) e candidata à reeleição
Celina Leão (PP) participou, na manhã desta segunda-feira (28), do
ato de campanha “Grande Encontro Rumo à Vitória”, que marca a
reta final, no comitê de campanha localizado no SIA. O evento reuniu
a ex-primeira-dama e candidata ao Senado Michelle Bolsonaro (PL-
DF), a deputada federal e também candidata ao Senado Bia Kicis (PL-
DF), além de candidatos e apoiadores da coligação. Política 6

Álame Fabiano
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Thiago Borges

Na reta final do primeiro
turno das eleições, os três prin-
cipais candidatos ao Governo
de Goiás de acordo com as pes-
quisas de intenção de voto, o
governador Daniel Vilela
(MDB), o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) e o senador
Wilder Morais (PL), trabalham
para reforçar o posicionamento
à direita e se afastam de qual-
quer associação com a esquer-
da, além da busca de associar
os rivais na corrida eleitoral
ao campo progressista. 

A tentativa de associar os
rivais ao partido do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva teve
um novo capítulo no último
domingo (27). Em seu discurso
durante manifestação no Par-
que Flamboyant, em Goiânia,
ao lado do presidenciável Flá-
vio Bolsonaro (PL), Wilder su-
biu o tom contra Daniel.

“Os candidatos daqui, Flá-
vio, não são da direita. O MDB
é um puxadinho do PT. Está
concorrendo e se ganhasse, no
outro dia, estaria se juntando
contra nós. Só que não vai ga-
nhar, porque estamos aqui”,
disse o candidato do PL ao Pa-
lácio das Esmeraldas. De acordo
com Wilder, uma eventual re-
condução do emedebista ao

Executivo estadual acarretaria
em aproximação com setores
petistas. 

A ofensiva faz parte de uma
estratégia do núcleo do PL goia-
no de apresentar Wilder como
a “única candidatura de direita”
no Estado. O partido também
recorre a resgatar alianças an-
teriores entre o MDB e o PT na
tentativa de associar o emede-
bista ao partido de Lula. 

Aliás, as declarações de Wil-
der também serviram como
uma resposta a Daniel. Isso
porque o governador, no últi-
mo debate entre os candidatos
ao Governo do Estado, explorou
temas sensíveis à campanha
de Wilder que envolvem asso-
ciações ao governo Lula.

No debate da última quin-
ta-feira (24), o emedebista ata-
cou o liberal com questiona-
mentos sobre a atuação de Wil-
der no Senado e sobre a au-
sência do senador na votação
que rejeitou a indicação do ad-
vogado-geral da União (AGU),
Jorge Messias, para a vaga de
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF).

“Wilder, você tem 50% de
falta nas votações do Senado.
Você fala que é um homem
trabalhador, o que você estava
fazendo que você faltou 50%
das votações do Senado? In-

clusive a votação do Messias,
que você não explicou o porquê
você se ausentou naquela vo-
tação. Você se ausentou da vo-
tação mais importante da di-
reita no Brasil esse ano”, disse
Daniel na ocasião. 

Enquanto Daniel e Wilder
trocam acusações sobre asso-
ciações ao governo Lula, Mar-
coni tratou de rechaçar qual-
quer vinculação com os petistas
ainda na pré-campanha. O tu-
cano foi procurado por uma
ala do PT goiano para que uma
aliança fosse firmada e o ex-
governador disputasse o Palá-
cio das Esmeraldas com apoio
do partido, na tentativa dos
petistas de fortalecer o palan-

que de Lula no Estado. 
No entanto, Marconi recu-

sou todas as investidas do par-
tido. Inclusive, em um dos de-
bates entre os candidatos ao
Governo do Estado, o candidato
do PSDB fez críticas ao governo
Lula, à ex-presidente Dilma
Rousseff e atribuiu a privati-
zação da Celg aos governos fe-
derais do PT, em embate com
Luis Cesar Bueno, postulante
dos petistas ao Esmeraldas. 

O receio dos candidatos so-
bre qualquer associação feita
com os petistas deixa em dú-
vida qual será a postura do
partido de Luis Cesar Bueno
em um eventual 2º turno. As
pesquisas de intenção de voto

indicam que um eventual
mano a mano deve se dar entre
Daniel e quem ficar com a se-
gunda vaga, Marconi ou Wil-
der. O tucano e o candidato do
PL alternam entre o segundo
e o terceiro lugar nos levanta-
mentos eleitorais.

A tendência é que o PT ado-
te uma postura similar com a
decisão tomada nas eleições
municipais de 2024. Na ocasião,
o partido, oficialmente, preferiu
se isentar e não declarou apoio
formal a qualquer um dos can-
didatos que disputavam a Pre-
feitura de Goiânia no segundo
turno entre Sandro Mabel
(União Brasil) e Fred Rodrigues
(PL). (Especial para O HOJE)

Postulantes ao Executivo estadual à direita se afastam do campo progressista

Candidatos ao Governo do Estado
reforçam discurso à direita e exploram
vínculos com adversários do governo Lula

Daniel, Marconi e Wilder fogem de
associação à esquerda nas eleições

Fotos: Divulgação e Bruno Zotto

Especulação imobiliária já tem
Hugo e quer áreas de PM e Celg

Goiás virou a terra da especulação pela...
terra. Vai ser asfaltada aquela rodovia? Avisa
pro nosso pessoal comprar fazenda na região.
Descobriram terras raras ali no município? Cerca
tudo que a raridade vai ser do Fulano. A máfia
dos terrenos vence todas. A mais recente vitória
foi a confirmação de que o governador Daniel
Vilela, perdendo ou ganhando, vai confirmar o
protocolo de más intenções, comprar o prédio
da empresa ligada a outro DV, o Daniel Vorcaro
do Banco Master, demolir o Hospital de Urgências,
o Hugo, em frente ao Parque Areião, em Goiânia.
Além dela, já se preparam para ocupar áreas
nobres vizinhas.

Fora o Hugo, que está em 1 alqueire goiano
somando-se o prédio e os terrenos vazios ao re-
dor, a especulação está de olho comprido para
o lado, no prédio do Ipasgo, e, para a frente,
atravessando a avenida, na imensidão do antigo
centro de treinamento da Celg e nos quartéis
da Polícia Militar. O HOJE conversou com um
especulador, que garante: não importa quem
será o eleito em outubro, vai privatizar o com-
plexo da PM no Setor Marista, quadra também
em frente ao Areião, próximo à Alameda Ricardo
Paranhos. Marconi Perillo (PSDB), quando estava
no cargo, pôs à venda o terreno dos militares,
mas não teve a ousadia de tocar no Hugo. Daniel
é ousado: diz que o prédio do Hugo está inser-
vível, não comporta sequer reforma, mesmo
depois de gastar mais de R$ 100 milhões para
reformá-lo. Reeleito, Daniel vai pagar meio
bilhão pelo prédio da empresa ligada ao xará.
Se perder, também. Ou seja, Goiás não tem a
menor chance. (Especial para O HOJE)

Pesquisas erram muito e
confundem o cidadão-eleitor

Daqui a cinco dias, os  5.081.043 eleitores goianos aptos a
votar neste domingo (4), no primeiro turno, serão bombar-
deados com mensagens, propagandas no rádio, TV e platafor-
mas digitais com pedido de voto. Junto à profusão de infor-
mações e pesquisas para todos os gostos, principalmente do
mandatário de plantão. Cada instituto montou seu próprio
bufê e cada campanha escolheu o prato que lhe cai melhor
no estômago, sem perguntar muito sobre a receita.

Nesta segunda (28), por exemplo, pesquisa da Paraná Pesquisas
(GO-07040/2026) foi um ótimo café da manhã para governistas,
ao mostrar Daniel Vilela (MDB) com 50,5% dos votos válidos no
cenário estimulado, número que lhe garantiria a eleição já no
próximo domingo (4), sem precisar suar a camisa até o final de
outubro. No entanto, na semana passada, levantamento do
Instituto Veritá (GO-08703/2026) apontou segundo turno entre
Vilela, com 41,4%, e Wilder Morais (PL), com 29,7%, enquanto a
Quaest (GO-01667/2026) também levou ao segundo turno, mas
desta vez com Marconi Perillo (PSDB) como adversário, com 19%.

Divergências gritantes como essas não são raras por aqui.
As pesquisas, aliás, são feitas aos montes e para todos os
gostos, cada instituto com sua metodologia. Difícil dizer de
antemão quem acerta mais ou menos, já que todos tentam
fotografar hoje algo que só vai se decidir daqui a cinco dias.
Não é à toa que cada candidato divulga a pesquisa que lhe
favorece e engaveta as demais, como quem
esconde boletim ruim dos pais, no caso,
o cidadão-eleitor. Pesquisa mede in-
tenção de voto, mas
quem decide é o
eleitor, quando
Goiás vai descobrir
se haverá final feliz
para algum candi-
dato ou se a expec-
tativa se estica por
mais 20 dias no se-
gundo turno.

Foguete Mendanha
As pesquisas que circulam entre os

comitês e apoiadores, tanto bolsonaristas,
de direita, governistas e tucanos, mos-
tram um dado preocupante para a can-
didata ao Senado Gracinha Caiado (UB).
A média na intenção de votos aponta
Gustavo Mendanha (PRD)  muito próxi-
mo da ex-primeira-dama, sinal de que
ela perde tração. Como Gustavo Gayer
se distanciou no primeiro lugar, a briga
agora é entre Mendanha e Gracinha,
com Zacharias Calil (MDB) na cola.

Parceria petista
Nesta segunda-feira (28), Luis Cesar

Bueno (PT) e Leandro Grass (PT) colo-
caram o bloco petista nas ruas de Águas
Lindas de Goiás, numa caminhada que
também contou com a presença do mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padilha
(PT). Mesmo sem a presença de Lula
em Goiás, nas reuniões promovidas
pelo PT não raro comparece um mi-
nistro do Governo Federal.

Aava contra
Mesmo em plena campanha para de-

putada federal, Aava Santiago (PSB) não
deixou a vereança de lado. A parlamentar
apresentou representação contra o pro-
jeto que cria um fundo imobiliário com
imóveis públicos de Goiânia e o Minis-
tério Público de Goiás acolheu o pedido.
Prova de que, entre uma agenda e outra,
a socialista continua com o trabalho na
Câmara Municipal.

Fred skatista
Circulam nas redes sociais vídeos

em que Fred Rodrigues (PL) manda bem
no skate pelas ruas de Goiânia, o que
pegou muita gente de surpresa, o esporte
sempre foi ligado à contracultura, à re-
beldia urbana e à contestação da auto-
ridade. Tanto que, em 1988, o prefeito
de São Paulo, Jânio Quadros (1917-1992),
proibiu a prática em toda a cidade.
Questionado sobre a contradição, Fred
despacha com bom humor: “Muitos são
conservadores”.

Celina e Daniel se unem pelo Entorno
Os prefeitos dos municípios que fazem fronteira com o Distrito

Federal foram convidados pelo ex-secretário da Agehab, Alexandre
Baldy (PP), neste domingo (27), para uma reunião com os gover-
nadores Daniel Vilela (MDB), de Goiás, e do DF, Celina Leão (PP).
As duas lideranças se comprometeram, caso eleitos,  a trabalhar
em conjunto para atender as demandas do Entorno, principalmente
saúde e mobilidade urbana.

Tô fora! – Após ser desafiado por Flávio Bolsonaro (PL), Lula tem
sinalizado a aliados que não participará do debate na TV Globo
nesta quinta (1º), o que empurraria para o segundo turno o
confronto direto entre o petista e o bolsonarista.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPINIãO n 3

Goiás e o pioneirismo em IA

Mayra Mega Itaborahy

Os agentes de inteligência artificial já chega-
ram ao mercado corporativo de forma irrever-
sível. Negociam contratos, processam solicitações
e tomam decisões que impactam consumidores
em tempo real, sem supervisão humana. O setor
de telecomunicações é apenas o exemplo mais
visível de uma transformação que atravessa ver-
ticais inteiras da economia. E, no entanto, a
maioria das empresas ainda não respondeu à
pergunta mais básica que o GRC exige: quem é
responsável pelo agente?

A ISO 42001:2023 já oferece um framework
aplicável à gestão de IA, análogo ao que a ISO
37001 representa para o antissuborno. Ela exige
que a organização defina o contexto de uso da IA,
avalie impactos e estabeleça papéis formalmente
documentados. O ponto de partida é o AI owner,
ou seja, um responsável designado para cada sis-
tema com capacidade decisória. Sem isso, o pro-
grama de integridade exigido pelo Decreto
11.129/2022 fica incompleto: ele pressupõe que
os riscos estão mapeados e que há controles sobre
processos críticos. Um agente que negocia contratos
é, inequivocamente, um processo crítico. 

O risco mais subestimado é o model drift: o
agente treinado hoje pode passar a produzir de-
cisões inadequadas à medida que o mercado
muda, sem que ninguém perceba. Há também o
risco de discriminação algorítmica, quando o
sistema oferece condições diferenciadas com
base em características que sirvam de proxy
para atributos protegidos. Mas o risco mais ur-
gente pode ser jurídico: contratos celebrados por
agentes autônomos têm validade? O Código Civil

exige agente capaz, objeto lícito e forma prescrita
(art. 104). Um agente de IA não tem capacidade
civil. A ausência de política que delimite seu
mandato é um passivo contratual concreto.

Não há que se esperar regulamentação pela
Anatel ou outras agências reguladoras para se ter
um programa de compliance firme para uso de
agentes de IA em massa, diretamente com consu-
midores porque já estão em vigor diversas normas
que obrigam o dono da IA à conformidade. O art.
20 da LGPD garante ao titular o direito de solicitar
revisão de decisões tomadas exclusivamente por
tratamento automatizado. Toda empresa que usa
agentes decisórios já tem obrigação de estruturar
um processo de revisão humana: quem revisa,
em que prazo, com base em quais critérios. O
CDC também se aplica: o art. 31 exige informação
clara sobre o serviço ofertado. Se o consumidor
não sabe que está interagindo com IA, a empresa
responde objetivamente por vício do serviço.

De qualquer forma, nova regulação virá. O
PL 2338/2023 já sinaliza obrigações para sistemas
de alto risco. A Anatel e a ANPD se movimentarão.
Mas o compliance começa antes: com um in-
ventário de agentes,
uma política de uso de
IA aprovada pela Alta
Administração e cláu-
sulas de auditabilidade
nos contratos com for-
necedores. Empresas
que aguardarem o re-
gulador estarão sempre
considerando irrele-
vante a gestão do risco
que já existe. 

Antônio Carlos de 
Souza Lima Neto

Goiás tem uma ca-
racterística que merece
ser mais conhecida
quando se fala em Inte-
ligência Artificial no
Brasil: o Estado reúne
pioneirismo acadêmico
e um ambiente de ne-
gócios com potencial
para transformar co-
nhecimento em aplica-
ção prática. A Universi-
dade Federal de Goiás
(UFG), por exemplo, foi
a primeira universidade
brasileira a ofertar um
curso de Engenharia de Inteligência Artificial. O
desafio agora é fazer com que esse conhecimento
avance para além da academia e chegue, de forma
concreta, às empresas e aos pequenos negócios.

Essa aproximação é necessária porque a ve-
locidade com que a inteligência artificial chegou
ao cotidiano das empresas contrasta com o nível
de incorporação estratégica da tecnologia. Dados
do Sebrae Goiás mostram que 38% dos em-
preendedores goianos dizem já ter utilizado al-
guma ferramenta de inteligência artificial, como
assistentes virtuais, geradores de conteúdo e
chatbots. O percentual mostra que a tecnologia
já está presente na realidade de uma parcela
relevante dos pequenos negócios. Mas também
nos leva a uma questão importante: como trans-
formar o uso dessas ferramentas em ganhos
efetivos para a empresa?

A resposta passa por compreender que usar
IA não significa, necessariamente, inovar. A tec-
nologia só produz valor quando está associada a
uma necessidade real do negócio. Pode estar na
melhoria do atendimento, na redução de tarefas
repetitivas, na organização de informações, na
compreensão do comportamento dos clientes, no
apoio à tomada de decisões ou na criação de
novas formas de oferecer produtos e serviços.
Para o empreendedor, o ponto central não é sim-
plesmente conhecer a ferramenta, mas saber onde
ela pode fazer diferença.

É nessa perspectiva que precisamos avançar
em Goiás. Mais do que estimular a experimentação
da inteligência artificial, é necessário criar condi-
ções para que micro e pequenos empreendedores
consigam incorporá-la sem transformar a tecno-
logia em mais uma barreira de acesso. Uma
solução que exige grandes investimentos, equipes
especializadas ou estruturas que estão fora da
realidade de uma pequena empresa dificilmente
será capaz de democratizar seus benefícios.

A inteligência artificial pode, justamente, ajudar
a reduzir algumas dessas distâncias. Para negócios

que trabalham com estruturas enxutas, automa-
tizar processos, ganhar tempo, organizar dados
e melhorar o relacionamento com clientes pode
representar um ganho significativo de produtivi-
dade. O desafio está em fazer com que o acesso
ao conhecimento acompanhe a velocidade da
transformação tecnológica.

É por isso que aproximar inovação, conhe-
cimento e empreendedorismo é tão impor-
tante. E é também por isso que a inteligência
artificial estará entre os temas da Feira da
Indústria, Comércio, Cooperativismo, Em-
preendedorismo e Agronegócio (FICCA Goiás),
que será realizada de 27 a 29 de outubro, no
Centro de Convenções de Goiânia.

A escolha desse tema para uma feira que
reúne setores responsáveis por mais de 90% do
PIB goiano não é casual, mas sim, uma oportu-
nidade relevante. O Estado já tem uma expe-
riência acadêmica pioneira e uma economia di-
versificada, formada por setores que vão da in-
dústria ao agronegócio, do comércio aos serviços,
passando pelo cooperativismo e pelo empreen-
dedorismo. A aproximação entre esses universos
pode fazer com que o pioneirismo construído
na academia encontre novos caminhos para
gerar impacto na economia.

O próximo passo, portanto, não é apenas
ampliar o número de empresas que utilizam
inteligência artificial. É ampliar a capacidade
de utilizá-la bem, por-
que a inteligência arti-
ficial já chegou aos ne-
gócios. O que está em
discussão agora é a ca-
pacidade de transfor-
má-la em resultado. E
Goiás tem conhecimen-
to, empreendedores e
espaços de conexão
para fazer essa passa-
gem acontecer.

Mayra Mega Itaborahy é
advogada, com MBA em
Negócios Internacionais e
Comércio Exterior (FGV)

Antônio Carlos de Souza
Lima Neto é diretor-su-
perintendente do Sebrae
Goiás

Governança e compliance
quando o agente de IA decide
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O trabalho busca

interromper o acesso a

plataformas que operem

sem autorização e

impedir que novos

endereços sejam usados

para oferecer apostas ao

público brasileiro”

Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP), por meio de nota, nesta
segunda-feira (28), ao anunciar que
uma força-tarefa do governo federal
derrubou 506 sites com indícios de
oferta irregular de apostas on-line de-
pois da edição da medida provisória
(MP) que proibiu as bets no Brasil.
Uma rede para divulgação de apostas
online com 212 mil usuários no Tele-
gram também é monitorada. A pasta
informou que ampliou o monitora-
mento do mercado de apostas on-line
no ambiente digital depois da publi-
cação da MP do fim das bets por meio
de força-tarefa entre a pasta e o Mi-
nistério da Fazenda (MF). Um relató-
rio do Laboratório de Operações
Cibernéticas (Ciberlab) do MJSP iden-
tificou que a publicidade de bets con-
tinuava circulando em plataformas
da Meta, do Google e no TikTok. Os
anúncios chamavam para novos ca-
dastros com oferta de bônus e incen-
tivos como “convide amigos e ganhe
R$ 888” e “ganhe R$ 50 grátis”. (ABr)

@g.ohoje
Marconi Perillo (Psdb) apresentou nas
redes sociais o programa Águas de
Goiás, com propostas voltadas à ges-
tão dos recursos hídricos no estado.
entre as medidas estão o planejamento
por bacias hidrográficas, preservação
de nascentes, reflorestamento e mo-
dernização da irrigação. o candidato
também defende incentivos a proprie-
tários rurais que adotarem ações de
preservação ambiental em suas terras.
leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Maria Thomasina (@mariathomasina)

@jornalohoje
durante evento em Goiânia neste do-
mingo (27), o candidato a presidente
Flávio bolsonaro (Pl) afirmou que pre-
tende ampliar o apoio ao agronegócio
caso seja eleito. Flávio criticou a relação
do governo lula com o setor e disse
que o agro “vai voltar a ser respeitado”
em sua gestão. entre as propostas cita-
das estão o fortalecimento do seguro
agrícola, a garantia de recursos no or-
çamento para proteção das safras e a
adoção de medidas para reduzir o en-
dividamento dos produtores. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Silvia Nunes

L

M

Tomaz Silva/ABr
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O déficit na conta de transações correntes,
que vinha desabando nos meses iniciais
deste ano, respondendo ao avanço no su-
perávit comercial (exportações menos im-
portações de bens e mercadorias), experi-
mentou alta de 33,87% em agosto, na com-
paração com o mesmo mês do ano passado.
Segundo dados do Banco Central (BC), o dé-
ficit nas transações com o restante do mundo
avançou de US$ 3,776 bilhões para US$
5,055 bilhões em valores aproximados, cor-
respondendo a uma elevação de US$ 1,279
bilhão. O resultado na balança comercial,
vale dizer, a diferença entre exportações e
importações, continua positivo e em cres-
cimento, mas desta vez essa tendência não
foi suficiente para compensar o aumento
no déficit nas conta de serviço e de renda
primária – basicamente por conta do cres-
cimento das remessas de lucros e dividendos
para fora no País e a pagamentos relacio-
nados a “serviços tecnológicos”.

Na classificação adotada pela coluna,
aqueles serviços incluem o pagamento de
royalties pelo uso de tecnologias importadas,
o aluguel de equipamentos (que representam,
ao fim e ao cabo, também uso de tecnologias
trazidas de fora) e ainda remessas para
fazer frente a despesas nas áreas de teleco-
municação, computação e informações. No
total, o déficit na conta de serviços passou
de US$ 4,095 bilhões em agosto do ano pas-
sado para US$ 5,251 bilhões em igual mês

deste ano, num incremento de 28,22% (ou
perto de US$ 1,156 bilhão a mais).

Na soma daqueles itens, no conjunto dos
serviços associados ao uso de tecnologias
importadas, as despesas líquidas, já descon-
tadas as receitas na mesma área, saltaram
50,47% entre agosto do ano passado e igual
mês deste ano, escalando de US$ 2,237
bilhões para US$ 3,366 bilhões, num gasto
adicional em torno de US$ 1,129 bilhão – o
que explica 97,66% do aumento observado
em todo o déficit na conta de serviços.

Lucros e dividendos
A renda primária, que havia registrado

remessas líquidas de US$ 5,407 bilhões
em agosto do ano passado, teve o déficit
elevado para US$ 6,954 bilhões no mesmo
mês deste ano, significando alta de 28,60%
ou qualquer coisa como US$ 1,547 bilhão
a mais. As remessas de lucros e dividendos,
incluindo ganhos com investimentos es-
trangeiros no lado real da economia e em
operações em Bolsa e no mercado de
títulos privados e públicos, subiram 40,4%
na mesma comparação, saltando de US$
4,219 bilhões para US$ 5,925 bilhões, algo
como US$ 1,706 bilhão a mais. O impacto
sobre a renda primária foi amenizado
por uma redução de 12,47% nas despesas
com juros, que saíram de US$ 1,215 bilhão
para US$ 1,059 bilhão (em torno de US$
155,994 milhões a menos).

2 O saldo comercial conti-
nuou crescendo com algum
vigor ao passar de US$ 5,311
bilhões para US$ 6,622 bi-
lhões, num incremento de
24,67% ou em torno de US$
1,310 bilhão a mais. Ganho
explicado pela alta das ex-
portações, que suplantou o
avanço registrado pelas im-
portações. As vendas externas
de bens e mercadorias au-
mentaram 12,11% entre agos-
to do ano passado e igual pe-
ríodo deste ano, saindo de
US$ 29,688 bilhões para US$
33,284 bilhões – perto de US$
3,596 bilhões a mais.
2 As compras de bens e
mercadorias importadas, na
mão contrária, registraram
variação positiva de 9,38%,
passando de US$ 24,377 bi-
lhões para US$ 26,663 bilhões,
numa variação de US$ 2,286
bilhões em termos absolutos.
2 O investimento estran-
geiro direto no País experi-
mentou baixa em agosto, re-
duzido de US$ 7,659 bilhões
no passado para US$ 7,396
bilhões neste ano, num recuo
de 3,44%. No acumulado en-
tre janeiro e agosto, o BC ano-
ta ligeiro avanço de 2,42%
em relação aos oito primeiros
meses do ano passado, com
os investimentos elevando-
se de US$ 62,895 bilhões para
US$ 64,414 bilhões.
2 Ao longo dos 12 meses
terminados em agosto deste
ano, o investimento estran-
geiro direto alcançou US$
86,564 bilhões, em torno de
3,39% do Produto Interno
Bruto (PIB), o que se compa-

ra com US$ 79,279 bilhões
nos 12 meses imediatamente
anteriores. Nessa compara-
ção, observa-se uma elevação
de 9,19%, mas um recuo de
0,25 pontos percentuais na
relação entre investimentos
e PIB, que havia atingido
3,64% entre setembro de
2024 e agosto de 2025.
2 Em igual período, o dé-
ficit em transações correntes
apresentou baixa de 18,05%,
reduzido de US$ 76,918 bi-
lhões (3,53% do PIB) para
US$ 63,038 bilhões (3,39%
do produto), em grandes nú-
meros, em queda de aproxi-
madamente US$ 13,881 bi-
lhões. O investimento estran-
geiro, que já havia superado
o déficit em transações cor-
rentes em 3,07%, ampliou a
diferença para 37,32%. Em
outros termos, o investimen-
to realizado por estrangeiros
havia superado o déficit cor-
rente em US$ 2,360 bilhões
nos 12 meses finalizados em
agosto do ano passado e, nos
12 meses seguintes, o saldo
positivo foi aumentado em
quase 10 vezes, para US$
23,527 bilhões.
2 Nos oito meses iniciais
deste ano, o déficit em tran-
sações correntes continuou
apresentando números ne-
gativos, numa redução de
9,12%, recuando de US$
47,879 bilhões entre janeiro
e agosto de 2025 para US$
43,512 bilhões (baixa de US$
4,367 bilhões). O superávit
comercial ajudou na melho-
ria das contas externas ao
avançar de US$ 37,835 bi-

lhões para US$ 48,690 bilhões,
num salto e 28,69% (mais
US$ 10,855 bilhões). 
2 Os déficits nas contas de
serviços e de renda primária
aumentaram, pela ordem,
10,05% e 6,53%, evoluindo
de US$ 35,201 bilhões para
US$ 38,740 bilhões no pri-
meiro caso e de US$ 53,344
bilhões para US$ 56,827 bi-
lhões no segundo. Somadas,
aquelas duas contas acres-
ceram US$ 7,022 bilhões ao
déficit corrente do País com
o resto do planeta, resultado
compensado com alguma fol-
ga pela alta no saldo comer-
cial positivo.
2 Os dados do BC permitem
destacar a participação de-
cisiva das despesas líquidas
com “serviços tecnológicos”
e das remessas de lucros e
dividendos no aumento da-
queles déficits. Os gastos com
serviços associados a proces-
sos tecnológicos e equipa-
mentos foram ampliados de
US$ 21,399 bilhões para US$
24,760 bilhões, subindo
15,71% ou algo em torno de
US$ 3,361 bilhões a mais – o
que representou 94,98% do
aumento no déficit de servi-
ços em geral.
2 As remessas de lucros e
dividendos cresceram de for-
ma menos intensa e regis-
traram elevação de 8,56%,
saindo de US$ 35,072 bilhões
para US$ 38,073 bilhões, num
acréscimo de US$ 3,001 bi-
lhões – algo como 86,14% do
aumento do déficit na conta
de renda primária. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Remessas de lucros e pagamento de
serviços tecnológicos elevam déficit

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O governo federal lançou na última sexta-feira (25)
o Desenrola Brasil 3.0, terceira fase do programa de
renegociação de dívidas focado em pessoas físicas. A
nova etapa apresenta algumas mudanças em compa-
ração com as etapas anteriores. Dessa vez, a União uti-
lizará dinheiro público para comprar carteiras de dí-
vidas atrasadas diretamente dos credores e repassar
os descontos ao cidadão. 

Apesar da expectativa de devolver o poder de
compra a até 15 milhões de brasileiros, a medida des-
perta preocupações sobre a sustentabilidade fiscal e o
estímulo à inadimplência futura.

A operação terá o foco em dívidas de até R$ 10 mil
com atraso entre dois e quatro anos e meio. Os credores
participarão de leilões, e aqueles que oferecerem o
maior desconto venderão suas carteiras de dívida para
o governo. O desconto mínimo previsto é de 90%. Para
executar a operação, o Ministério do Planejamento e
Orçamento reservou R$ 15 bilhões. A expectativa é que
o mecanismo consiga renegociar cerca de R$ 75 bilhões.

Segundo o Tesouro Nacional, o estoque de dívidas
com até cinco anos de atraso atinge R$ 592 bilhões,
aprisionando 83,9 milhões de pessoas. Do total, 55% são
dívidas não bancárias, como contas de água, luz, telefonia
e varejo. A Federação Brasileira de Bancos (Febraban)
recebeu o anúncio de forma positiva, destacando a
adesão voluntária e a expectativa de que o programa
possa “aliviar a situação financeira das famílias e con-
tribuir para melhorar o ambiente de crédito”.

Alívio nas famílias
Para a economista Greice Guerra, o Desenrola 3.0

soluciona um problema privado criando um passivo
público, com efeitos colaterais para a União. “A dívida
sai da atividade privada para as mãos do governo”,
pontua. Um ponto levantado pela economista é a
“morosidade” da União em cobrar e  receber o paga-
mento dessa dívida.

Além disso, ao injetar R$ 15 bilhões do Orçamento
para comprar dívidas alheias, o governo aumenta a
pressão sobre as próprias contas. “As contas públicas já
vêm desajustadas, já tem um déficit fiscal muito grande.
E uma vez o déficit público aumentado, dificulta também
o Banco Central a cortar a taxa Selic que já vem muito
alta”, explica a especialista.

Além do risco fiscal, o modelo de superdescontos via
intervenção estatal aumenta outros riscos. A percepção
de que o governo eventualmente assume dívidas impa-
gáveis pode alterar o comportamento do consumidor.
De acordo com Greice, o indivíduo “pode deixar de
pagar as contas, na expectativa de perdões futuros”.

Impacto no PIB
O argumento do governo é que renegociar as dívidas

de 15 milhões de pessoas reinjetaria consumo na eco-
nomia. Mesmo assim, a economista discorda que a libe-
ração de crédito para quem já se mostrou incapaz de
arcar com as dívidas resulte em um crescimento sus-
tentável do PIB. (Especial para O HOJE)

As contas de luz dos brasi-
leiros voltarão a ter a bandeira
tarifária verde a partir de ou-
tubro. Com a decisão, anun-
ciada na última sexta-feira (25)
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), os consu-
midores ficam isentos de co-
branças adicionais na fatura.
A medida encerra uma sequên-

cia de cinco meses sob a vi-
gência da bandeira amarela,
que adicionava R$ 1,88 a cada
100 quilowatts-hora (kWh) con-
sumidos.

Segundo a agência regula-
dora, a mudança foi viabilizada
pelo aumento no volume de
chuvas, especialmente nas re-
giões Sul e Sudeste do País.

Esse cenário estabiliza os níveis
de armazenamento nos reser-
vatórios das usinas hidrelétri-
cas e reduz a necessidade de
acionamento das usinas ter-
melétricas, que funcionam à
base de combustíveis e geram
uma energia consideravelmen-
te mais cara. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Conta de luz volta a ter bandeira
verde e encerra taxa extra

Desenrola 3.0 usa
dinheiro público
para comprar
dívida e aumenta
risco fiscal

Nova fase transfere o risco de crédito para o Estado para
limpar o nome de até 15 milhões de brasileiros endividados

Joédson Alves/ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 13/10/2026, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 14/10/2026, às 10:10hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 508.137,28 (quinhentos e oito mil, cento e trinta e sete reais e vinte e oito 
centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 316.489,19 (trezentos e dezesseis mil, quatrocentos e oitenta 
e nove reais e dezenove centavos)
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Bruno Goulart

A decisão do presidente
Lula da Silva (PT) de proibir
as chamadas bets abriu tam-
bém um debate entre os can-
didatos ao Governo de Goiás.
A Medida Provisória (MP)
1.394, assinada na sexta-feira
(25), determina o fim da ex-
ploração, oferta, intermediação
e publicidade das apostas de
quota fixa no País. A medida
alcança tanto as apostas es-
portivas quanto os jogos on-
line e também as autorizações
concedidas por Estados e pelo
Distrito Federal.

Marconi
Em Goiás, os candidatos

ouvidos pelo O HOJE mani-
festaram oposição às apostas
on-line, mas com diferenças
sobre a forma de enfrentar
o problema. Marconi Perillo
(PSDB) afirmou ser contra a
“jogatina” e destacou prin-
cipalmente os efeitos sobre
o endividamento das famí-
lias e o vício. Para o tucano,
a discussão precisa envolver
poder público e sociedade.
Marconi faz críticas à con-
dução do tema pelo governo
federal.

“Tenho uma preocupação
muito grande com o endivi-
damento das famílias e com
a situação daquelas pessoas

que hoje, infelizmente, pre-
cisam lidar com o vício nestes
tipos de jogos”, afirma Mar-
coni. O ex-governador tam-
bém questionau a legitimi-
dade do governo federal para
liderar a discussão, ao lem-
brar que a própria adminis-
tração federal participou do
processo de regulamentação
das apostas antes de defen-
der a proibição.

Além disso, Marconi de-
fende que o combate ao pro-
blema não deve se limitar à
retirada das plataformas do
mercado. Na avaliação do
candidato, a prevenção passa
principalmente pela educa-
ção. “A vacina em relação à
jogatina é educação, é quali-
ficação, é tecnologia, é inves-
tir pra valer na formação das
crianças e dos jovens”, de-
clara. Para o tucano, políticas
educacionais devem fazer
parte da resposta ao avanço
do vício em apostas.

Wilder
Candidato do PL, Wilder

Morais também defende res-
trições às bets, mas concen-
tra sua proposta na destina-

ção dos recursos e na prote-
ção de pessoas em situação
de vulnerabilidade. O can-
didato afirma que o dinheiro
movimentado pelas apostas
deveria ser direcionado para
áreas como educação, espor-
te e cultura.

“O que defendo é que o
dinheiro das bets seja usado
para investimento em educa-
ção, esporte, cultura”, diz Wil-
der. O candidato também pro-
põe impedir que beneficiários
de programas sociais façam
apostas. “Temos que cuidar
para que as pessoas não se
endividem, fazendo com que
quem estiver inscrito em pro-
gramas sociais não possa
apostar”, afirma.

Luis Cesar
Já Luis Cesar Bueno (PT)

apresenta uma posição de
apoio direto à decisão de
Lula. Segundo sua assessoria,
o candidato é “totalmente fa-
vorável ao fim das bets” e
está alinhado à iniciativa do
presidente. A posição, con-
forme informado pela cam-
panha, ganhou força depois
de contatos com familiares

de pessoas que enfrentam
problemas relacionados ao
vício em apostas.

Luis Cesar relaciona o cres-
cimento das apostas a impac-
tos que vão além das finanças
individuais. Segundo o candi-
dato, clínicas de tratamento
de saúde mental já recebem
pessoas com problemas rela-
cionados às bets e aos cha-
mados jogos de cassino on-
line, como o “tigrinho”. “Essas
bets destroem a família, pre-
judicam o comércio e até a fé
é vítima, com redução de dí-
zimos nas igrejas”, declara.

A preocupação com os
efeitos sociais das apostas
também aparece na justifica-
tiva apresentada pelo governo
federal para a MP. Segundo
dados divulgados pelo Exe-
cutivo, os atendimentos re-
lacionados a transtornos li-
gados a jogos cresceram cerca
de 140% entre 2018 e 2025. O
governo também aponta im-
pactos financeiros e de saúde
pública associados ao aumen-
to das apostas.

A medida, no entanto, não
significa apenas a retirada
imediata das plataformas. A

MP estabeleceu um cronogra-
ma para o encerramento das
operações. Desde a publica-
ção, as empresas estão impe-
didas de receber novos apor-
tes. Os apostadores têm até 5
de outubro, às 23h59, para
retirar voluntariamente os
valores disponíveis. A partir
de 6 de outubro, sites e apli-
cativos deverão sair do ar.

O governo também prevê
a retirada de publicidade e
patrocínios das empresas. A
partir de outubro, começa ain-
da o processo de devolução
dos saldos que permanecerem
nas plataformas. Como se tra-
ta de uma medida provisória,
o texto ainda precisa ser ana-
lisado pelo Congresso Nacio-
nal para se tornar uma regra
permanente.

Daniel não respondeu
O jornal O HOJE procurou

a assessoria do governador e
candidato à reeleição Daniel
Vilela (MDB) para saber seu
posicionamento sobre a proi-
bição das bets e as apostas on-
line. Até o fechamento desta
edição, não houve resposta.
(Especial para O HOJE)

Candidatos ouvidos pelo O HOJE manifestaram oposição às apostas on-line, mas com diferenças sobre a forma de enfrentar o problema

Aliados do presidente e can-
didato à reeleição Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) passaram a
defender a ausência do petista
no debate da TV Globo, mar-
cado para quinta-feira (1º/10),
o último antes do primeiro tur-
no das eleições de 2026. A ava-
liação é de que, caso compa-
reça, o chefe do Executivo po-
derá virar o principal alvo dos
ataques dos demais concor-
rentes e terá pouco tempo para
responder.

A agenda de Lula para a
data ainda está aberta, mas a
tendência apontada por aliados
é de que o petista não participe.
A emissora já sinalizou que
pretende manter uma cadeira
vazia no horário nobre para
representar a ausência de qual-
quer candidato que não com-
pareça.

Outro fator considerado na
decisão é o momento das pes-
quisas. Depois de ver o senador
Flávio Bolsonaro (PL) reduzir
a distância nas últimas sema-
nas, Lula apareceu com osci-
lação positiva nos levantamen-
tos divulgados nesta segunda-

feira (28), feitos pelos institutos
Nexus e Quaest. Com a conso-
lidação de uma posição de li-
derança, auxiliares avaliam
que um desempenho ruim no

debate poderia trazer mais
prejuízos do que benefícios.

O histórico também é leva-
do em conta. Aliados do presi-
dente citam o desempenho de

Lula no debate da Band antes
do primeiro turno de 2022
como um episódio que reco-
menda cautela. Na avaliação
desse grupo, entre participar

de um confronto sem estar
convencido da estratégia e op-
tar pela ausência, a segunda
alternativa seria preferível.

Mudaria o foco 
dos adversários

A eventual ausência de Lula
também mudaria o foco dos
demais candidatos. Com o pe-
tista fora do estúdio, a avalia-
ção entre seus aliados é de
que Flávio passaria a ser o
alvo da maior parte dos ata-
ques por ocupar a posição de
principal adversário e estar
entre os candidatos mais bem
colocados nas pesquisas.

Flávio afirmou no domingo
(27), durante agenda em Goiâ-
nia, que pretende participar
do debate e que espera encon-
trar com Lula no debate. “Meu
único adversário nessa cam-
panha é o Lula. É com ele que
eu quero debater na Globo.
Eu vou para esse debate só
para desmascarar esse menti-
roso, esse assassino da espe-
rança do Brasil”, declarou o
candidato do PL. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

Aliados do presidente da República e candidato à reeleição ao 
Palácio do Planalto veem risco de petista virar alvo dos adversários

Marconi Perillo,
Wilder Morais 
e Luis Cesar 
Bueno defendem
restrições às
apostas on-line,
mas apresentam
propostas
diferentes; 
Daniel Vilela 
não respondeu 
à reportagem

Candidatos ao Governo de Goiás
divergem sobre proibição das bets

Divulgação

Ricardo Stuckert

TERÇA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 2026

Lula avalia não ir ao debate da Globo na quinta
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Ministro quer que plenário analise decisão 
que liberou conteúdos retirados do ar

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), pediu que o plenário da Corte analise sua decisão
que liberou publicações sobre a lei que reconheceu Nossa
Senhora Aparecida como padroeira do Brasil. A definição
da data da sessão caberá ao presidente do STF, ministro
Edson Fachin. A decisão de Dino havia revertido uma de-
terminação do ministro André Mendonça, do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), que ordenou a retirada de con-
teúdos sobre o tema nas redes sociais.

A medida de Mendonça ocorreu após a circulação de
uma informação falsa de que Flávio Bolsonaro (PL), caso
fosse eleito presidente, retiraria de Nossa Senhora Aparecida
o título de padroeira do Brasil. O ministro classificou as pu-
blicações como “notoriamente inverídicas” e determinou
que as plataformas atuassem de forma preventiva para
impedir a disseminação do conteúdo. No domingo (28),
Dino suspendeu a ordem após analisar um pedido apresentado
pelo humorista Antonio Tabet, que teve uma publicação re-
movida. Para Dino, não havia grau suficiente de certeza
sobre a ilegalidade do conteúdo que justificasse restrições à
liberdade de expressão. 

Dino apontou a atuação do TSE em temas relacionados
à liberdade religiosa, a possibilidade de decisões da Justiça
Eleitoral serem revisadas pelo STF, o alcance de decisões
de ministros do TSE e os poderes das plataformas para
retirar conteúdos. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Dino pede que
STF decida sobre
publicações de
Nossa Senhora

Gustavo Moreno/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thais Muniz

VA governadora do Dis-
trito Federal (GDF) e candi-
data à reeleição Celina Leão
(PP) participou, na manhã
desta segunda-feira (28), do
“Grande Encontro Rumo à
Vitória”, no comitê de cam-
panha localizado no SIA. O
evento reuniu a ex-primei-
ra-dama e candidata ao Se-
nado Michelle Bolsonaro (PL-
DF), a deputada federal e
também candidata ao Sena-
do Bia Kicis (PL-DF), além
de candidatos e apoiadores
da coligação.

Durante o encontro, Mi-
chelle Bolsonaro pediu apoio
às candidaturas ao Senado e
defendeu o fortalecimento da
bancada alinhada ao grupo
político. A ex-primeira-dama
também mencionou a situa-
ção do marido, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, e afirmou
que pretende trabalhar pela
soltura de Bolsonaro e de pes-
soas presas pelos atos de 8
de janeiro.

“Nós precisamos fortalecer
o Senado. Nós precisamos ele-
ger Bia Kicis como nossa se-
nadora, junto ali comigo, para
que a gente possa fortalecer

o nosso Senado e trabalhar
para que a arbitrariedade que
está acontecendo hoje acabe,
para que o meu marido seja
solto, para que todos os presos
do 8 de janeiro sejam liber-
tos”, afirmou Michelle.

Michelle também destacou
a participação feminina no
grupo político e pediu mobi-
lização dos apoiadores na reta
final da campanha.

Ronaldo Fonseca
anuncia desistência

O encontro também foi
marcado pelo anúncio da de-
sistência de Ronaldo Fonseca
(PSD) da candidatura ao Se-
nado pelo Distrito Federal.
A decisão foi comunicada du-
rante o evento e, segundo
Fonseca, tem como objetivo
apoiar Michelle Bolsonaro e
Bia Kicis e evitar a divisão
de votos no campo político
ao qual declarou pertencer.
“Eu estou entre amigos e
acho que eu estava do lado
errado. Eu decidi renunciar
minha candidatura ao Sena-
do para apoiar minhas can-
didatas Michelle e Bia Kicis”,
declarou Fonseca.

Fonseca também afirmou
que pretende percorrer di-

ferentes regiões do Distrito
Federal durante a campanha
para pedir votos para as duas
candidatas ao Senado e para
Celina Leão. A desistência
ocorreu na última semana
antes do primeiro turno das
eleições, marcado para 4 de
outubro.

Agenda de Celina
Além do encontro no SIA,

Celina Leão teve outros com-
promissos nesta segunda-fei-
ra. A agenda incluiu gravação
para a TV Globo, às 8h; o
Grande Encontro Rumo à Vi-

tória, às 9h; o programa GDF
na Sua Porta, em Arniqueira,
às 10h; almoço de apoio polí-
tico, às 13h; reunião com o
PSD, às 15h; e encontros polí-
ticos durante a noite.

A reunião com o PSD
ocorreu na sede do partido,
durante a tarde. A legenda
anunciou no domingo (27)
que apoiará a candidatura
de Celina Leão após o impe-
dimento da Justiça Eleitoral
à candidatura de José Ro-
berto Arruda ao Governo do
Distrito Federal. (Especial
para O HOJE)

Encontro nesta segunda-feira 
(28) também foi marcado 
pela desistência de Ronaldo
Fonseca da disputa ao Senado

Celina Leão reúne Michelle e Bia
Kicis em ato de campanha no SIA

Álame Fabiano

Deu W.O. geral
Com a proibição das .bet através

da Medida Provisória assinada pelo
presidente Lula da Silva na sexta-feira
(25), as apostas esportivas online ficam
proibidas em todo o território nacional
com efeito extensivo para sites e pla-
taformas de apostas concedidos por
loterias estaduais e municipais. “Os
Estados podem operar as mesmas mo-
dalidades que o Governo Federal opera.
Havendo a proibição da modalidade
lotérica de cota fixa (caso das .bet),
automaticamente os Estados também
ficam proibidos de explorar essa mo-
dalidade”, explica Magnho José, presi-
dente do Instituto Jogo Legal, ressal-
tando que a MP tem força de lei a
partir de assinada. No mercado, a me-
dida é taxada de puramente eleitoral
e o setor acredita que tanto Lula ou
Flávio Bolsonaro autoriza o retorno
das operações em janeiro, sob argu-
mento de que haverá mais fiscalização
e combate à ludopatia. São mais de R$
20 bilhões no Caixa da União em jogo.

Novo senador 
O 1° suplente de Rodrigo Pacheco

(PSD) – a caminho do TCU – o ex-depu-
tado federal Renzo Braz (PP) toma posse
nesta quarta-feira (30) à tarde no Senado
Federal. É nascido em Muriaé (MG),
berço de muitos políticos como o fale-
cido avô José Braz (três vezes prefeito)
e terra do saudoso vice José Alencar.

Noivo da vez
O político mais poderoso do Brasil

hoje, Gilberto Kassab, pode manter ou
perder muita coisa nessa eleição na-
cional. Controlador do PSD, rompeu
com o governador Tarcísio de Freitas
(foi preterido para ser vice), e perdeu
secretarias. Mantém dois ministérios
com Lula da Silva – e pode perder am-
bos se Flávio Bolsonaro vencer. Mas,
como Governo não sobrevive sem coa-
lizão... haverá novidades. O PSD hoje
é o noivo da vez.

Terra dos ‘Precá’
Estudo da Precato, com dados do CNJ,

mostra que a dívida em precatórios do
Distrito Federal mais que dobrou desde
2019. O número chegou a R$ 6,3 bilhões
em 2025, alta de 102% em sete anos,
mesmo com R$ 2,85 bilhões pagos a cre-
dores no período. O DF tem a maior dívida
em precatórios do Centro-Oeste, à frente
de GO (R$ 4 bi), MT (R$ 2,5 bi) e MS (R$
638 mi). O aumento foi de R$ 3,2 bilhões,
8º maior da federação.

Disputa nas redes
Apesar de as redes sociais terem sido

decisivas nas eleições passadas, a esquerda
não aprendeu com a experiência. Não
aprendeu a lição. No Rio de Janeiro, por
exemplo, eleitores consultados pela Coluna
recebem muito mais vídeos e banners de
conteúdo impulsionado e pago de partidos
da direita, como o PL, do que os de es-
querda. Não necessariamente isso se con-
verte em votos. Mas faz diferença para
os indecisos.

Ponto Final
Ensinamento de Tancredo Neves rele-

vado por esses poderosos enrolados de
hoje: telefone só serve para marcar reunião,
e no lugar errado. Só que o falecido queria
driblar a escuta da ditadura. Agora, essa
turma tenta driblar a Polícia.

ESPLANADEIRA
#UVA promove até quinta evento de

empregabilidade e negócios, nos campi
do RJ e online: tinyurl.com/59wchh3u.
#Hero inaugura estúdio próprio para
criação de conteúdos e debates com o
mercado. #Coelho da Fonseca aponta
Punta del Este como opção para brasi-
leiros investirem no exterior. #TIVIT
anuncia Patrick Baudon como Chief AI
Officer. #bio meds Brasil destaca de
quarta a sexta-feira cuidado integrado
da obesidade no Congresso da SBCBM,
em BH. #ExpoShow (Atlas) no Panamá
projeta movimentar R$ 400 mi em ne-
gócios. (Especial para O HOJE)
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A governadora 

e candidata à

reeleição Celina

Leão (PP)

participou, 

na manhã desta

segunda-feira (28),

do “Grande

Encontro 

Rumo à Vitória”
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Nilson Gomes-Carneiro

Ricardo Salles é deputado
federal por São Paulo e foi mi-
nistro de Meio Ambiente no
governo de Jair Bolsonaro. Ro-
naldo Fonseca teve dois man-
datos na Câmara dos Deputa-
dos por Brasília. Ambos dis-
putavam, por Novo e PSD, as
vagas paulistas no Senado. Nes-
ta segunda-feira (28), resolve-
ram apoiar colegas do mesmo
grupo político que concorrem
com mais chance, o deputado
federal Guilherme Derrite (PP)
e o presidente da Assembleia
Legislativa de São Paulo, André
do Prado (PL). Vão pela ideo-
logia. Em Goiás não há sequer
notícia de alguém ter sido ca-
paz de gesto tão grandioso. Se-
ria o caso de a chapa oficial,
encabeçada pelo governador
Daniel Vilela (MDB), corrigir
o erro que pode colocar em
risco o favoritismo da ex-pri-
meira-dama Gracinha Caiado
(União Brasil).

Desde o início da formata-
ção das candidaturas, Gracinha
e seu marido, o então gover-
nador e hoje presidenciável
Ronaldo Caiado (PSD), avaliam
que o mais prudente seria lan-
çar dois senatoriáveis de seu
grupo. Não precisa ir longe
para dar o exemplo, ocorrem
na eleição anterior com os
mesmos companheiros do ca-
sal Caiado, quatro insistiram
até o fim na disputa pela única
vaga, Alexandre Baldy (PP),
Delegado Waldir (UB) e Vilmar
Rocha (PSD). Waldir, então de-
putado federal, consultou o
Tribunal Superior Eleitoral so-
bre as múltiplas candidaturas

de cada chapa. O resultado,
que serviu para o País inteiro,
foi permitir a multiplicidade
de nomes sob um mesmo go-
vernadoriável. Para evitar bri-
ga, Ronaldo Caiado pacificou
a turma após a decisão do TSE
e o trio foi às urnas.

Resultado: os três perde-
ram. Ganhou Wilder Morais
(PL), candidato único de seu
grupo, com candidatos ao go-
verno (Vitor Hugo) e à Presi-
dência da República (Jair Bol-
sonaro). Marconi Perillo
(PSDB), favoritaço durante a
pré e a campanha, ficou em
2º por não ter palanque esta-
dual nem nacional. O trio pa-
rada dura, Baldy-Waldir-
Vilmar, apesar de seu gover-
nador se reeleger sem neces-
sidade de 2º turno, perdeu
até o caminho de Aragoiânia.
Errar uma vez é normal, duas
vezes é burrice e ambas para
um cargo majoritário nacional
é coisa para antas com orelhas
de coelho e rapidez de tarta-
ruga. Era até para ter mais
uma dupla tentando o Senado
sob a asa de Daniel, Baldy (de
novo) e Gustavo Gayer (PL),
mas o 1º está de suplente de
Gracinha e outro viu sua ar-
ticulação se frustrar.

Ainda está em tempo 
de essa turma desistir

Ainda está em tempo de
essa turma desistir e anunciar
apoio a Gracinha, só que pa-
rece mais fácil ir à Lua a pé.
Os outros três são Gustavo
Mendanha (PRD), Vanderlan
Cardoso (PSD) e Zacharias Ca-
lil (MDB). Quais desses pode-
riam apoiar Gracinha se nem

o mais fácil estão fazendo,
que é colocar o nome dela
em seu material como 2º
voto? Burrice não dispõe de
limite, ainda menos quando
o sujeito é asnático (asmático
é outro pessoal, com enfer-
midade séria, não provocada
por ingratidão). Preferem per-
der e colocar em risco o pro-
jeto do grupo a ter a humil-
dade de dizer para o casal
Caiado: “Nós dois [entre os
três] estamos aqui para re-
conhecer que nada temos a
fazer no Senado mais signifi-
cativo do que vocês fizeram
por nós, até porque nossa
chance é remota, primeiro de
ganhar e segundo de, em caso
de vitória, representar bem
o Estado. Por isso, estamos
fora e vamos pedir voto para
a Dona Gracinha e [nome do
Fulano que sobrar]”.

Vanderlan já é senador, Ca-
lil é deputado federal e Men-
danha foi prefeito de Apareci-
da. Portanto, nenhum ex-mi-
nistro de Estado. Vanderlan ti-
nha chance zero de se reeleger,
já que para chegar ao atual
posto usou do prestígio de Bal-
dy como ministro das obras
inacabadas de que Temer cui-
dou após o fracasso de Dilma
Rousseff, além dos recursos
enviados pelo senador Ciro
Nogueira (PP-PI). Mendanha
foi 2º colocado em 2022, per-
dendo para Caiado, que foi o
grande eleitor na recente elei-
ção de prefeito de Aparecida
na virada de Leandro Vilela
sobre Professor Alcides (então
no PL, agora no PSDB). Se dois
deles saírem, fica mais prová-
vel o governo eleger dois.

A situação atual é de
salve-se quem puder

A situação atual é de salve-
se quem puder. Os candidatos
não estão ensinando o eleitor
sobre as duas vagas no Senado,
o que deve piorar o desperdício
de votos. Digitar duas vezes
para o mesmo cargo é tão es-
drúxulo que o pessoal acaba
desistindo e anula. Em 2022,
eram possíveis 8.928.526 votos
(2 para cada eleitor) ao Senado
e só se aproveitaram 5.517.329,
um desperdício de 3.411.197
votos, faltaram 48.077 para o
dobro do 1º colocado, que foi
Vanderlan. Quem não vai à se-
ção eleitoral, ou anula, ou vota
em branco, é o fiel da balança,
tornando inseguras as proje-
ções para 1º ou 2º voto, 1º e 2º
lugar. A candidatura pode dor-
mir favorita e acordar em 3º.
Em 2018, Marconi dormiu fa-
vorito e acordou em 5º.

Nesta semana, quem tem
de despertar é o governador
Daniel Vilela. Conforme O
HOJE já alertou, se os 4 mi-
lhões votos que caminham
para o desperdício forem apro-
veitados, até Oséias Varão (PL)
e Isaura Lemos (PSB) podem
virar. Gracinha, que está em
1º lugar em todas as pesquisas,
vai ganhar com grande dife-
rença para o 2º colocado e é
provável que tenha mais votos
para o Senado em Goiás que
o marido para presidente no
País. Ótimo. Nem imagine se
der zebra, pois se acontecer
qualquer coisa que tire Gra-
cinha da vitória, quem vai pa-
gar pela derrota é Daniel. De
seus 40 anos de política, Caia-
do ficou 33 na oposição, co-

nhece malandro a mil léguas
submarinas de distância, já
superou todo tipo de traíra. O
jornal também já deu o diag-
nóstico: se Daniel for para o
2º turno sem Gracinha estar
comemorando o triunfo para
o Senado, serão os últimos
dias dele no Palácio, mais so-
litário que Taenia solium em
cabeça de funkeiro.

Vanderlan, Zacharias 
e Mendanha 
continuam na luta

Em São Paulo, Ricardo Sal-
les e Ronaldo Fonseca priori-
zaram a vitória do grupo, agora
mais provável contra as can-
didatas que o presidente Lula
levou para São Paulo limpando
o Centro-Oeste (Simone Tebet
é do Mato Grosso) e o Norte
(Marina Silva é do Acre). Van-
derlan Cardoso, Zacharias Calil
e Gustavo Mendanha conti-
nuam na luta. Têm chances?
Claro, com quase 4 milhões de
votos caminhando para o des-
perdício, até Iure Castro (Ci-
dadania) e Ernesto Roller
(PSDB) estão no jogo. Porém,
não é assim que se trata quem
tirou do poder o antes inven-
cível Marconi Perillo e deu
nova vida ao MDB, aceitando
Daniel do jeito que ele estava,
com meia dúzia de surras se-
guidas para o governo, sem
eleger senador desde 2002 (o
último do partido havia sido
seu pai, Maguito Vilela, em
1998) e com a única tribuna
sendo a gravação de vídeos
toscos com argumentos tos-
quíssimos. Sem Caiado e Gra-
cinha, seria tosquiado. (Espe-
cial para O HOJE)

Seria o caso de a chapa oficial, encabeçada pelo governador Daniel, corrigir o erro que pode colocar em risco o favoritismo de Gracinha

Candidato à Presidência
da República e ex-governador
de Minas Gerais, Romeu Zema
(Novo) avalia retirar sua can-
didatura a cinco dias do pri-
meiro turno das eleições. A
possibilidade é discutida pela
equipe do presidenciável do
Novo e pela direção nacional
do partido, que ainda analisa
como a eventual decisão seria
anunciada. Zema tem regis-
trado menos de 5% das in-
tenções de voto, segundo pes-
quisas citadas no debate in-
terno do partido.

A discussão ganhou força
após o deputado federal Ri-
cardo Salles (Novo-SP) anun-
ciar nesta segunda-feira (28) a
desistência da candidatura ao
Senado por São Paulo para
apoiar candidatos da chapa
do presidenciável Flávio Bol-
sonaro (PL). Dentro do Novo,
outros candidatos também pas-
saram a defender a saída de
Zema da corrida presidencial. 

Marina Helena, candidata
em São Paulo, anunciou na se-
mana passada apoio a Flávio.
Em Minas Gerais, o candidato

ao Senado Marco Antônio Su-
perman também declarou apoio
ao filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro e pediu que Zema
adotasse a mesma posição.

Pressão aumentou
A pressão aumentou nesta

segunda-feira, quando o go-
vernador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), comentou a desistência
de Salles e defendeu a união
da direita na reta final da
eleição. “A nossa parte nós
estamos fazendo”, afirmou. 

Caso decida deixar a dis-
puta, Zema deverá adotar dis-
curso semelhante ao utilizado
por Salles e argumentar que
a retirada seria necessária
para concentrar forças contra
uma eventual reeleição do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). A decisão, po-
rém, ainda não foi anunciada
oficialmente.

A candidatura de Zema
também teve, desde o início,
uma função relacionada à es-
tratégia eleitoral do Novo. O
ex-governador entrou na dis-

puta, em parte, para contribuir
com o desempenho do partido
e ajudar as candidaturas à Câ-
mara dos Deputados a superar
a cláusula de barreira. 

Nomes consolidados
Agora, a avaliação dentro

da legenda é de que os candi-
datos a deputado federal já
consolidaram suas campanhas
e não dependeriam mais de
uma candidatura presidencial
para ganhar competitividade.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

Dois ex-ministros,
um de Temer, outro
de Bolsonaro,
renunciaram à
candidatura em 
SP para que os
favoritos de seu
grupo não percam
para duas petistas,
enquanto em Goiás
está no cada um por
si e o eleitor contra
todos, havendo 
o risco de o
favoritismo virar pó,
com 4 milhões de
votos desperdiçados
para o Senado

Quais candidatos a senador vão
desistir em favor de Gracinha?

Divulgação
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Zema avalia desistir a cinco dias do 1º turno



Luiz Felipe Pereira 

A Seleção Brasileira volta
a campo nesta terça-feira (29),
às 7h, pelo horário de Brasília,
para enfrentar novamente a
Austrália. O segundo amistoso
entre as equipes será disputa-
do no Suncorp Stadium, em
Brisbane, e encerra a sequên-
cia de compromissos do Brasil
na Oceania durante a Data
Fifa de setembro. O confronto
faz parte do início do planeja-
mento para o próximo ciclo
da equipe, com foco na Copa
América de 2028 e na Copa
do Mundo de 2030.

No primeiro encontro, rea-
lizado na última sexta-feira
(25), em Townsville, Brasil e
Austrália empataram por 1 a
1. Os donos da casa saíram na
frente no segundo tempo, com
Irankunda cobrando falta, mas
a Seleção conseguiu buscar a
igualdade nos acréscimos.
Rayan aproveitou cobrança de
escanteio de Raphinha e mar-
cou de cabeça, evitando a der-
rota brasileira.

Para o segundo confronto,
Carlo Ancelotti deve promo-
ver mudanças na equipe ti-
tular. A principal novidade é

o goleiro Otávio, que pode fa-
zer sua estreia como titular
pela Seleção. O treinador tam-
bém prepara alterações nos
setores defensivo e ofensivo,
dando oportunidade a joga-

dores que ainda não haviam
começado uma partida sob
seu comando.

A formação trabalhada
pelo técnico italiano tem Otá-
vio; Vanderson, Jair, Gabriel
Magalhães e Mauro Júnior;
Danilo, Bruno Guimarães e
Gabriel Bontempo; Raphinha,
Rayan e Vinicius Júnior. Caso
seja confirmada, a equipe
terá sete mudanças em rela-
ção ao time que iniciou o
empate em Townsville. Per-
manecem entre os titulares
Danilo, Bruno Guimarães,
Raphinha e Vinicius Júnior,
enquanto nomes como Hugo
Souza, Matheuzinho, Mar-
quinhos, Vitor Reis, Douglas
Santos, Estêvão e Endrick de-
vem começar no banco.

O Brasil chega ao segundo
duelo ainda em busca da pri-

meira vitória desde o início
desta nova etapa. Apesar do
empate em Townsville, a co-
missão técnica considera os
jogos na Austrália importantes
para testar diferentes forma-
ções e dar minutos aos con-

vocados. 
Depois do compromisso em

Brisbane, o Brasil encerra a
Data Fifa diante da Índia. A
partida está marcada para o
dia 3 de outubro, em Calcutá.
(Especial para O Hoje)

téCniCAFICHA
Austrália x Brasil

Competição: Amistoso internacional
Data: 29 de setembro de 2026. Horário: 7h (de brasília). Local:
suncorp stadium, brisbane, Austrália. Transmissão: tV Globo,
sportV, Globoplay e Ge tV. Árbitro: yusuke Araki (Japão).

Austrália: Patrick beach; lucas
herrington, harry souttar, Ales-
sandro Circati, Aziz behich e Jacob
italiano; Paul okon-engstler, Jack-
son irvine e Connor Metcalfe;
nestory irankunda e tete yengi.
Técnico: tony Popovic.

Brasil: otávio; Vanderson, Jair,
Gabriel Magalhães e Mauro Jú-
nior; danilo, bruno Guimarães
e Gabriel bontempo; raphinha,
rayan e Vinicius Júnior.

Técnico: Carlo Ancelotti.
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Seleção Brasileira
volta a enfrentar
os australianos
nesta terça-feira,
em Brisbane,
após empate por
1 a 1 no primeiro
confronto da
preparação para
o novo ciclo

AustráliA mais uma vez
Rafael Ribeiro/CBF

Rayan marcou o gol

brasileiro no empate

com a Austrália no

primeiro amistoso

entre as equipes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) voltou a de-
fender, nesta segunda-feira
(28), o fim das apostas de quota
fixa no Brasil e afirmou que a
medida não representa pre-
juízo para o futebol. A decla-
ração ocorreu durante uma
cerimônia de sanção de uma
lei que estabelece diretrizes
para o desenvolvimento e a
profissionalização do futebol
feminino no país.

O tema será discutido entre
governo, clubes e entidades
do futebol. Para esta terça-
feira (29), está prevista uma
reunião em Brasília com re-
presentantes das equipes das
Séries A e B e da Confederação
Brasileira de Futebol (CBF).
Lula não participará do en-
contro, que terá integrantes
dos ministérios da Fazenda,
Planejamento e Orçamento,
Esporte e da Secretaria de Co-
municação Social.

“Esse negócio da gente ter
acabado com as bets não traz
nenhum prejuízo pro futebol”,
afirmou Lula. O presidente
também disse que pretende
repetir o argumento diante
das críticas relacionadas ao
impacto da proibição sobre os
clubes brasileiros. Segundo ele,
os principais momentos da his-
tória do futebol nacional ocor-
reram antes da expansão das
casas de apostas e de seus con-
tratos de patrocínio com equi-
pes e competições.

A fala ocorre poucos dias
depois de clubes brasileiros se

manifestarem contra a decisão
do governo federal de proibir
as bets. Na semana passada,
equipes divulgaram um ma-
nifesto no qual alertaram para
os possíveis efeitos econômicos
do encerramento das ativida-
des das casas de apostas, que
se tornaram importantes pa-
trocinadoras do futebol brasi-
leiro nos últimos anos.

Em declaração anterior,
Lula havia citado Flamengo,

Corinthians e outros clubes
ao rebater o argumento de
que o fim das bets poderia
comprometer o futebol. O pre-
sidente lembrou que equipes
brasileiras conquistaram tí-
tulos nacionais e internacio-
nais em períodos nos quais
as apostas esportivas ainda
não faziam parte do mercado
de patrocínios. 

Pelo cronograma estabele-
cido pelo governo, os aposta-
dores têm até 5 de outubro
para retirar os valores manti-
dos nas plataformas. A partir
de 6 de outubro, sites e aplica-
tivos de apostas deverão ser
bloqueados no território na-
cional. Também foi proibida a
contratação de novas ações de
publicidade, patrocínio ou pro-
moção comercial relacionadas
ao setor. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

O técnico Carlo Ance-
lotti afirmou que as críticas
recebidas após o início do
novo ciclo da Seleção Bra-
sileira não irão alterar seus
planos para a equipe. Em
entrevista concedida du-
rante a Data Fifa, o treina-
dor foi direto ao comentar
a repercussão sobre suas
escolhas e garantiu que a
pressão externa não in-
fluencia suas decisões. Se-
gundo o italiano, as co-
branças “afetam zero” o
trabalho desenvolvido à
frente do Brasil.

Ancelotti conduz um
processo de reformulação
da Seleção após a elimina-
ção nas oitavas de final da
Copa do Mundo de 2026.
Desde a retomada das ati-
vidades, o treinador tem
priorizado a observação de
jovens atletas e promovido

mudanças significativas no
elenco, reduzindo a pre-
sença de jogadores expe-
rientes que marcaram os
ciclos anteriores.

Entre os nomes que ga-
nharam espaço na nova
fase estão Endrick, Estê-
vão, Rayan, Arthur Dias e
Vitor Reis. A estratégia faz
parte de um planejamento
de longo prazo voltado
para a Copa América de
2028 e para a construção
da base que disputará o
Mundial de 2030.

Nos amistosos desta
Data Fifa, contra Austrália
e Índia, o treinador tem
aproveitado a oportunida-
de para observar novos
nomes e ampliar o leque
de opções para os próxi-
mos compromissos. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Carlo Ancelotti diz que 
críticas não mudam seus
planos para a Seleção

“AFETA ZERO”

Lula diz que fim das bets 
não prejudica o futebol

GOVERNO X CLUBES DE FUTEBOL

Ricardo Stuckert

Carlo Ancelotti reforçou que continuará apostando 
em jovens jogadores no novo ciclo da Seleção Brasileira

Rafael Ribeiro/CBF
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Lula voltou a

defender a proibição

das apostas durante

cerimônia em

Brasília e afirmou

que o futebol não

depende das bets
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Gabriel Dias

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) acionou o Mu-
nicípio de Goiânia para obrigar
a Prefeitura a adaptar o Parque
Botafogo às normas de acessi-
bilidade. O órgão pede o isola-
mento das áreas de risco, a
demarcação de vagas reserva-
das e a instalação de sanitário
provisório acessível. A ação
foi proposta pela 39ª Promo-
toria de Justiça de Goiânia. A
promotora de Justiça Miryam
Belle Moraes da Silva Falcão
assina o documento. O MP-GO
também quer que o Município
apresente, dentro de 90 dias,
o projeto executivo de acessi-
bilidade integral, com orça-
mento e cronograma. Ao final
do processo, pede que as ade-
quações sejam executadas em
12 meses.

O órgão também solicita
multa diária de R$ 1 mil em
caso de descumprimento e in-
denização de R$ 100 mil por
dano moral coletivo, a ser des-
tinada ao Fundo Estadual de
Apoio à Pessoa com Deficiên-
cia. Os valores são pedidos do
MPGO e ainda dependem de
decisão judicial. Segundo o
MP-GO, a perícia da Coorde-

nação de Apoio Técnico-Peri-
cial (Catep), feita em maio,
concluiu que a situação do
parque é igual ou pior que
em 2017. O Parecer Técnico
nº 047/2026 registra calçadas
degradadas, estacionamento
sem vagas reservadas, rampas
sem corrimão, equipamentos
esportivos sem adaptação e
sanitários inacessíveis. O do-
cumento também aponta ruí-
nas sem isolamento e com ris-
co de queda.

O arquiteto e urbanista
Fred Le Blue, do coletivo PcD-
PcD (Pessoas com Direitos Hu-
manos e Planeta com Desen-
volvimento Sustentável), afir-
ma que as falhas apontadas
pela perícia do MP-GO no Bo-
tafogo mostram que a acessi-
bilidade urbana ainda é um
tema secundário no debate pú-
blico. “Temos diversas legisla-
ções federais, estaduais e mu-
nicipais que amparam pessoas
com deficiência e mobilidade
reduzida, mas elas ainda são
tratadas como exceção”, diz.
Para o urbanista, o problema
tem origem na ideia equivo-
cada de que pessoas com defi-
ciência não saem sozinhas e
sempre contam com uma rede
de apoio para tarefas básicas.

Em dezembro de 2017, um
relatório técnico de acessibili-
dade sobre o Parque Botafogo
já apontava a ausência de re-
baixamento na calçada de aces-
so, obstáculos como poste e
orelhão no passeio, uma área
de convivência acessível so-
mente por escada e uma vala
que impedia o uso da quadra
poliesportiva. O documento
também identificou inacessi-
bilidade na rampa que liga o
parque ao Parque Mutirama.

Para Fred, o caso do Bota-
fogo mostra que a principal
barreira à acessibilidade ainda
é comportamental. “Enquanto
não houver empatia e alteri-
dade anticapacitista para se

colocar no lugar das pessoas
impedidas de ir e vir, de aces-
sar trabalho, cultura e lazer,
as barreiras físicas vão conti-
nuar a existir e a ser pouco
exigidas e fiscalizadas”, afirma.
A legislação federal determina
que a urbanização de parques
e de outros espaços de uso pú-
blico seja acessível, conforme
prevê o artigo 3º da Lei nº
10.098/2000. O Estatuto da Pes-
soa com Deficiência, Lei nº
13.146/2015, exige que as ações
de acessibilidade tenham prio-
ridades definidas, cronograma
e reserva de recursos.

Segundo Fred, a NBR 9050
fixa parâmetros mínimos de
acessibilidade para calçadas,

rampas e banheiros. “Nas cal-
çadas, a faixa livre de circulação
deve ter largura mínima de
1,20 metro, altura livre de 2,10
metros e inclinação transversal
máxima de 2%”, explica. Nos
banheiros, a norma exige es-
paço suficiente para o giro de
uma cadeira de rodas, com diâ-
metro mínimo de 1,50 metro,
além de barras de apoio e um
vaso sanitário posicionado a
uma altura que permita a trans-
ferência segura do usuário. A
legislação municipal também
trata do tema. A Emenda à Lei
Orgânica de Goiânia nº 41/2009
estabelece a acessibilidade uni-
versal como um dos objetivos.
(Especial para O HOJE)

Relatório técnico de 2017 já apontava a ausência de rebaixamento na calçada de acesso

Ministério Público pede multa 
diária e indenização por dano moral 
coletivo até que o parque seja adaptado

Justiça pode obrigar Paço a adaptar
Parque Botafogo com acessibilidade

Divulgação/CAU-GO
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Renata Ferraz

O turismo goiano cobra
mais espaço e estrutura dentro
da política estadual. Uma carta
aberta encaminhada ao gover-
nador Daniel Vilela (MDB) reú-
ne entidades, empresários, pes-
quisadores e profissionais do
setor em defesa de mudanças
na condução das políticas pú-
blicas para a atividade. Entre
as principais reivindicações
estão a criação de uma Secre-
taria de Estado do Turismo, o
fortalecimento das equipes téc-
nicas e uma política de pro-
moção e planejamento de lon-
go prazo.

Divulgado em 27 de setem-
bro, Dia Nacional do Turismo
e do Turismólogo, o documento
aponta problemas que, segun-
do as entidades, têm afetado a
capacidade de Goiás de plane-
jar e promover seus destinos.
Entre as preocupações estão a
redução da presença institu-
cional do Estado em feiras e
ações de promoção turística,
o direcionamento de recursos
para projetos pontuais e mu-
danças nas equipes técnicas
da Goiás Turismo.

Outro ponto de preocupa-
ção é o Observatório do Turis-
mo. As entidades afirmam que
a estrutura, responsável pela
produção de pesquisas, indi-
cadores e informações sobre
o setor, teria perdido força.
Para os representantes, a re-
dução da capacidade de pro-
duzir dados pode dificultar o
planejamento de municípios
e empresas e comprometer de-
cisões sobre investimentos,
promoção e qualificação.

Para o setor, o turismo pre-
cisa ser tratado como uma po-
lítica estratégica de desenvol-

vimento econômico, social, cul-
tural e ambiental. As entidades
cobram maior integração com
áreas como tecnologia, inova-
ção, cultura, economia criativa,
artesanato, empreendedorismo
e sustentabilidade.

Na avaliação apresentada
no documento, os municípios
turísticos precisam de uma
atuação estadual que vá além
de ações isoladas. Estradas,
energia, qualificação profis-
sional, infraestrutura, preser-
vação ambiental e serviços
também são apontados como
fatores que interferem na ca-
pacidade de receber visitantes
e gerar emprego e renda.

A menor presença do Esta-

do em feiras e eventos também
é alvo de preocupação. As en-
tidades afirmam que a redução
dessas ações pode prejudicar
a divulgação dos destinos e a
atração de visitantes e negó-
cios. O setor defende uma es-
tratégia contínua de promoção,
com planejamento e critérios
técnicos.

Entidades cobram
secretaria exclusiva 

A principal proposta apre-
sentada ao governador é a cria-
ção de uma Secretaria de Es-
tado do Turismo, com autono-
mia administrativa, orçamento
compatível e estrutura técnica.
As entidades avaliam que uma
pasta específica poderia dar
maior continuidade às políticas
públicas, ampliar a capacidade
de planejamento e fortalecer
ações de promoção, estrutu-
ração dos destinos, qualificação
e atração de investimentos.

A reivindicação ocorre en-
quanto Daniel Vilela também
apresentou propostas para o
turismo durante a campanha.
Em 25 de setembro, em uma
agenda em Pirenópolis, o can-

didato à reeleição defendeu
mecanismos para ampliar li-
nhas de crédito destinadas às
cidades turísticas e investi-
mentos em mobilidade, dupli-
cação de rodovias, infraestru-
tura energética e outras ações
de fomento.

A fala coloca o turismo
entre as áreas apresentadas
pelo candidato como estra-
tégicas para o desenvolvi-
mento do Estado, mas as en-
tidades agora cobram uma
discussão mais ampla sobre
a estrutura responsável pela
formulação e execução des-
sas políticas.

A carta também defende
maior participação das mu-
lheres nos espaços de decisão
do setor. Entre os participan-
tes estão Associação Brasileira
da Indústria de Hotéis de
Goiás (ABIH-GO), Associação
Brasileira de Agências de Via-
gens de Goiás (ABAV-GO),
Goiânia Convention & Visitors
Bureau, Associação Brasileira
de Turismólogos e Profissio-
nais do Turismo (ABBTUR) e
Sindicato dos Guias de Turis-
mo do Estado de Goiás, além

de profissionais, empresários,
pesquisadores, professores e
estudantes.

Caráter propositivo
Apesar das críticas, os re-

presentantes afirmam que a
carta tem caráter propositivo
e defendem o diálogo com o
governo. A intenção é reunir
poder público, municípios, uni-
versidades e iniciativa privada
em torno de uma política es-
tadual permanente.

A reportagem entrou em
contato com a Goiás Turismo
para questionar os aponta-
mentos feitos pelas entidades
sobre a estrutura técnica do
órgão, a participação em feiras
e ações de promoção e o fun-
cionamento do Observatório
do Turismo. Também foi soli-
citada manifestação à Secre-
taria-Geral de Governo (SGG)
sobre a proposta de criação
de uma Secretaria de Estado
do Turismo e possíveis mu-
danças na estrutura adminis-
trativa para fortalecer o setor.
Até o fechamento desta edição,
não houve retorno. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Civil do Distrito
Federal (PC-DF) deflagrou
nesta segunda-feira (28) a
Operação Alter Ego para de-
sarticular uma organização
criminosa suspeita de aplicar
golpes e lavar dinheiro em
diferentes Estados. A ação é
conduzida pela 17ª Delegacia
de Polícia, em parceria com
as polícias civis de Mato Gros-
so e do Paraná. Ao todo, são
cumpridos cinco mandados
de prisão preventiva e cinco
de busca e apreensão, além
de medidas para bloquear e
sequestrar valores ligados
aos crimes.

As investigações começa-
ram em abril, depois que uma
vítima de Taguatinga, que tra-
balha com compra e venda
de veículos, procurou a polícia
após ser enganada por um
homem que se passou por seu
cunhado em um aplicativo de
mensagens. O suspeito ofere-
ceu um Corolla, uma lancha,
dois freezers e uma moto
aquática, apresentados como
bens de um amigo que estaria
enfrentando um processo de

separação. Convencida pela
negociação, a vítima realizou
transferências que somaram
R$ 101,5 mil.

Durante a apuração, os
investigadores identificaram
cinco integrantes do grupo,
que utilizaria técnicas de en-
genharia social e informa-
ções obtidas em redes sociais

para localizar pessoas inte-
ressadas na compra de veí-
culos e embarcações. Os va-
lores obtidos nos golpes
eram direcionados para di-
ferentes contas de terceiros,
usadas para movimentar o
dinheiro. O Laboratório de
Lavagem de Capitais da PCDF
apontou movimentações de

aproximadamente R$ 200
mil relacionadas às contas
vinculadas ao esquema.

As diligências também in-
dicaram a existência de outras
possíveis vítimas e de golpes
semelhantes em diferentes
Estados. Os cinco investigados
foram localizados em Várzea
Grande (MT) e Ponta Grossa

(PR). Segundo a PCDF, os sus-
peitos poderão responder por
estelionato, organização cri-
minosa e lavagem de capitais,
enquanto as autoridades con-
tinuam as medidas para iden-
tificar outros envolvidos e
apurar a extensão do esque-
ma. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

FRAUDES FINANCEIRAS 

Entidades
apontam perda de
força institucional,
mudanças na
estrutura técnica e
redução de ações
de promoção

Turismo cobra mais espaço e
estrutura do Governo do Estado 

Divulgação/Goiás Turismo

Divulgação/PC-DF

Operação prende 5 suspeitos de golpes e lavagem de dinheiro

Carta aberta

encaminhada 

ao governador

Daniel Vilela reúne

reivindicações de

entidades ligadas 

ao turismo 

Investigação

começou após

vítima perder 

R$ 101,5 mil em

negociação com

criminoso que 

se passou por

cunhado
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A Polícia Civil de Goiás
deflagrou, na manhã desta
segunda-feira (28), a Opera-
ção Broker Scammer para
investigar um corretor e
proprietário de uma imobi-
liária suspeito de envolvi-
mento em diversos estelio-
natos e outros crimes. Se-
gundo a corporação, os ca-
sos teriam causado prejuízos
superiores a R$ 1,1 milhão
a vítimas de Goiânia e do
interior do Estado.

As investigações começa-
ram há cerca de três meses,
depois que uma vítima pro-
curou a 4ª Delegacia Distrital
de Polícia (4ª DDP) de Goiâ-
nia. O relato apontava que
o responsável pela adminis-
tração da locação de um imó-
vel teria se apropriado dos
valores dos aluguéis, além
de cobrar dos inquilinos ga-
rantias que não existiriam e
exigir antecipação de rece-
bíveis, também desviados
posteriormente.

A partir dessas informa-

ções, os investigadores cru-
zaram dados obtidos durante
o trabalho de inteligência e
identificaram indícios de que
a prática não seria um caso
isolado. Ao longo da apura-
ção, pelo menos seis vítimas

foram localizadas, com pre-
juízos que, somados, ultra-
passam R$ 1,1 milhão, con-
forme a Polícia Civil.

Após a conclusão da fase
inicial da investigação e uma
representação apresentada

pela corporação, a 6ª Vara de
Garantias de Goiás determi-
nou a prisão preventiva do
investigado e autorizou o
cumprimento de mandados
de busca e apreensão em di-
ferentes endereços ligados ao

suspeito. As medidas fazem
parte da operação destinada
a reunir elementos para es-
clarecer a extensão dos crimes
e identificar possíveis outras
vítimas. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)
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Operação Broker

Scammer foi

deflagrada nesta

segunda-feira (28)

pela Polícia Civil;

ao menos seis

vítimas foram

identificadas 

Polícia prende corretor suspeito de mais de R$ 1 mi em golpes

OPERAÇÃO BROKER SCAMMER

Anna Salgado

A frota de Goiás chegou a
5.277.684 veículos registrados
em julho de 2026, a maior
do Centro-Oeste, enquanto o
mercado de carros eletrifi-
cados amplia a presença no
Estado. Levantamento do Sin-
dicato dos Concessionários
e Distribuidores de Veículos
Automotores em Goiás (Sin-
codiv-GO) aponta que Goiás
já conta com 31 concessio-
nárias exclusivas para a ven-
da de veículos eletrificados,
que incluem modelos 100%
elétricos, híbridos plug-in e
híbridos convencionais. No
comércio de veículos, moto-
cicletas, partes e peças, o Es-
tado registrou crescimento
de 15,1% no acumulado de
janeiro a julho deste ano, se-
gundo a Pesquisa Mensal de
Comércio (PMC), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

A alta registrada por Goiás
no setor automotivo foi 4,7 ve-
zes superior à média brasileira,
que avançou 3,2% no mesmo
período. A diferença entre as
duas taxas foi de 11,9 pontos
percentuais.

No ranking das 12 Unida-
des da Federação detalhadas
regionalmente pelo levanta-
mento do IBGE, Goiás apre-
sentou a maior taxa de cres-
cimento do setor. O Distrito
Federal ficou na segunda po-
sição, com avanço de 13,8%,
seguido por Pernambuco, com
9,8%, e Minas Gerais, com
9,6%. Em julho, considerando
apenas a comparação com o
mesmo mês de 2025, as ven-
das do segmento automotivo
em Goiás cresceram 6,8%.

A PMC considera a comer-
cialização de automóveis, uti-

litários, comerciais leves e
motocicletas, novos e usados,
além de autopeças e compo-
nentes. No comércio varejista
ampliado nacional, a ativida-
de de veículos e peças cresceu
0,3% entre junho e julho de
2026, na série com ajuste sa-
zonal, e 5,0% na comparação
com julho de 2025. O segmen-
to foi a principal contribuição
positiva para o varejo amplia-
do no País. Em Goiás, a varia-
ção interanual de julho para
o grupo específico de veículos
e peças foi de 11,5%.

A quantidade de veículos
registrados também diferencia
Goiás dos demais Estados do
Centro-Oeste. Em julho, a frota
goiana somava 5.277.684 uni-
dades, contra 3.051.305 em
Mato Grosso, 2.295.892 no Dis-
trito Federal e 2.076.145 em
Mato Grosso do Sul.

Entre os veículos regis-
trados em Goiás, 2.294.712
eram automóveis, 1.161.488
motocicletas e 540.260 ca-
minhonetes.

O mercado estadual tam-
bém conta com políticas tri-
butárias voltadas à aquisição
e ao registro de veículos. A le-

gislação tributária de Goiás es-
tabelece isenção do IPVA para
veículos novos adquiridos em
concessionárias ou fábricas lo-
calizadas no Estado até 31 de
dezembro do ano de aquisição.
Também há redução perma-
nente de 50% na alíquota do
IPVA para automóveis de até
1.000 cilindradas e motocicletas
de até 125 cilindradas, desde
que os proprietários atendam
aos requisitos legais.

Goiânia está entre as dez
capitais brasileiras com maior
volume absoluto de emplaca-
mentos de modelos elétricos e
híbridos. A comercialização
também alcança cidades do
interior, como Anápolis e Itum-
biara. A utilização de veículos
eletrificados também chegou
ao transporte de passageiros
e aos serviços de entrega. 

No cenário nacional, a As-
sociação Brasileira do Veículo
Elétrico (ABVE) aponta que o
Brasil alcançou a marca de 1
milhão de veículos eletrifica-
dos em circulação, conside-
rando os emplacamentos acu-
mulados desde janeiro de
2012, início da série histórica,
até setembro de 2026.

Entre janeiro e agosto de
2026, foram comercializados
328.477 veículos eletrificados
leves no Brasil, ou aproxi-
madamente 372 mil unida-
des na contagem geral do
período. O volume represen-
ta crescimento de 160,5% em
relação ao mesmo período
de 2025. Nos primeiros oito
meses de 2026, as vendas já
superaram em 47% todo o
volume registrado em 2025,
quando foram vendidas
223.912 unidades.

Os eletrificados represen-
taram 24,5% dos licenciamen-
tos de veículos novos no País
entre janeiro e agosto de 2026.
Em agosto, foram comerciali-
zadas 57.386 unidades, equi-
valentes a 22% do mercado to-
tal de automóveis leves.

BEVs somam 
44% das vendas

Entre as tecnologias dispo-
níveis, os carros 100% elétri-
cos, classificados como BEV,
responderam por 44% das
vendas de eletrificados no acu-
mulado de 2026. Em agosto,
os BEVs representaram 47,3%
do segmento, com 27.166 uni-

dades, alta de 256% em rela-
ção a agosto de 2025.

Os híbridos plug-in, ou
PHEVs, responderam por 36%
do mercado de eletrificados
no acumulado do ano. Em
agosto, foram 20.535 empla-
camentos, crescimento de
155% na comparação anual.

Os híbridos convencionais,
classificados como HEV e HEV
Flex, representaram a parcela
restante. Em agosto, os mode-
los HEV somaram 4.445 uni-
dades, alta de 94%, enquanto
os HEV Flex registraram 5.240
unidades, crescimento de
133%.Os modelos com recarga
externa por tomada, BEV e
PHEV, somaram 83,1% do total
de eletrificados vendidos. 

A expansão do mercado
ocorre em meio a mudanças
no perfil de consumo e à ne-
cessidade de ampliação da in-
fraestrutura de recarga. Pes-
quisa da Webmotors Autoin-
sights aponta que 62% dos
brasileiros que ainda não pos-
suem um modelo híbrido ou
elétrico aceitam pagar mais
por um veículo caso o modelo
ofereça maior autonomia. (Es-
pecial para O HOJE)

Estado soma 
5,2 milhões 
de veículos,
enquanto modelos
eletrificados
ganham
participação 
no mercado 

Goiás tem maior frota do Centro-
-Oeste e amplia carros elétricos 

Fernando Frazão/ABr

Divulgação/PC-GO

Brasil alcançou a marca de 1 milhão de veículos eletrificados em circulação
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Cardiologista explica por que juventude, boa forma e exercícios não eliminam o risco

Luana Avelar

Infarto, arritmias e outras
doenças do coração ainda cos-
tumam ser associadas ao en-
velhecimento, mas os números
mostram que o risco também
alcança adultos jovens. Entre
2020 e 2024, o Sistema de In-
formações Hospitalares do SUS
(SIH/SUS) registrou 26.845 in-
ternações por infarto agudo do
miocárdio em brasileiros com
menos de 40 anos. A maior
concentração ocorreu entre
pessoas de 30 a 39 anos, com
tendência de crescimento das
hospitalizações no período.

No Dia Mundial do Cora-
ção, celebrado nesta terça-fei-
ra (29), o cenário chama aten-
ção para fatores de risco que
têm aparecido cada vez mais
cedo. Hipertensão arterial, al-
terações do colesterol, obesi-
dade, tabagismo, sedentarismo
e alimentação inadequada es-
tão entre os principais. Con-
sumo excessivo de álcool, ou-
tras drogas e uso de esteroides
anabolizantes sem indicação
também entram nessa lista.

Nem todo evento cardio-
vascular em jovens, porém,
está relacionado aos fatores
tradicionalmente conhecidos.
Pessoas aparentemente sau-
dáveis, fisicamente ativas e
sem diagnóstico prévio tam-
bém podem apresentar alte-
rações cardíacas. “Ser jovem
e ter hábitos saudáveis não
exclui a possibilidade de um
evento cardíaco. Nessa faixa
etária, muitas vezes a causa
não é a doença das artérias,
como ocorre com maior fre-
quência em pessoas mais ve-
lhas, mas doenças cardíacas
estruturais congênitas ou he-
reditárias, arritmias primárias
e miocardites. Algumas podem
permanecer completamente
silenciosas até o primeiro
evento e, em determinados

casos, a própria morte súbita
pode ser a primeira manifes-
tação”, explica o cardiologista
Tarik Arcoverde.

Atenção durante 
o exercício

A atividade física perma-
nece entre as principais me-
didas de proteção cardiovas-
cular. O cuidado não está em
evitar o exercício, mas em
reconhecer limites e investi-
gar sinais que fogem do ha-
bitual. Para quem pretende
iniciar treinos de maior in-
tensidade, a avaliação pré-
participação esportiva pode
ajudar a identificar condições
que merecem atenção.

A consulta parte da história
clínica e, quando necessário,
inclui exames complementa-
res. Progressão gradual da in-
tensidade, escolha de uma ati-
vidade compatível com o con-
dicionamento e uso de am-
bientes e equipamentos ade-
quados também fazem parte

dos cuidados.
Dor no peito durante o es-

forço, desmaio, palpitações,
falta de ar ou cansaço despro-
porcional, tonturas persistentes
e queda de rendimento sem
explicação não devem ser tra-
tados como consequência nor-
mal do treino. “Embora even-
tos cardíacos graves possam
acontecer sem aviso prévio,
esses sintomas precisam ser
valorizados, inclusive entre os
mais jovens. Um desmaio du-
rante o exercício, por exemplo,
é algo que precisa ser investi-
gado”, reforça o cardiologista.

Histórico familiar
também conta

Mesmo entre pessoas com
alimentação equilibrada e ro-
tina de exercícios, a história
familiar pode revelar riscos
que não são modificados pelos
hábitos de vida. Morte súbita
inexplicada em parente de
primeiro grau antes dos 50
anos, infarto precoce, cardio-

miopatias e presença de mar-
capasso ou desfibrilador em
familiares jovens são infor-
mações que devem ser rela-
tadas ao médico.

A prevenção, de acordo com
Arcoverde, deve começar ain-
da na infância e na adolescên-
cia, com alimentação equili-
brada, atividade física regular,
controle do peso e distância
do cigarro, inclusive dos dis-
positivos eletrônicos. Mais do
que buscar um exame isolado,
a orientação é manter acom-
panhamento individualizado.

“Não existe um único exa-
me que vá nos dar todas as
respostas. Muitas vezes, uma
consulta bem detalhada, asso-
ciada a um eletrocardiograma
e exames laboratoriais, conse-
gue identificar alterações. Em
outras situações, exames mais
aprofundados podem ser ne-
cessários, e essa indicação deve
ser feita pelo médico após a
avaliação”, explica.

O alerta, porém, não deve
transformar o exercício em
motivo de receio. “O condicio-
namento físico e a capacidade
aeróbica estão diretamente re-
lacionados à saúde cardiovas-
cular. O exercício é uma fer-
ramenta fundamental de pre-
venção e não existe idade para
começar. O importante é pra-
ticá-lo com segurança, respei-
tando a condição individual e
mantendo o acompanhamento
de saúde”, conclui.

Para os mais jovens, boa
forma não funciona como ga-
rantia de que o coração esteja
livre de problemas. Ao mesmo
tempo, a atividade física con-
tinua sendo uma aliada da
prevenção. Reconhecer sinais,
conhecer o histórico familiar
e manter acompanhamento
de saúde ajudam a reduzir
riscos antes que o primeiro
aviso seja uma emergência.
(Especial para O HOJE)

Essência

Doenças cardiovasculares
avançam entre jovens

Fotos: Magnific

Aferir a pressão

regularmente

ajuda a identificar

alterações

cardiovasculares

antes do

aparecimento 

de complicações
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O romance de autoficção
“Um palmo ou dois acima do
chão” é ambientado no sertão
goiano. O protagonista da his-
tória é um menino, que re-
constrói a infância vivida com
os pais em fazendas do inte-
rior. A obra escrita por Edival
Lourenço mergulha nas rela-
ções de trabalho rurais, nas
tradições da Folia de Reis, no
garimpo, na mística sertaneja
e na riqueza linguística do
homem do campo, que inven-
ta palavras diante da ausência
do vocabulário formal. De
acordo com o escritor, o ro-
mance narra de maneira dra-
mática o êxodo rural viven-
ciado por milhares de famílias
brasileiras. “Eu também vivi
essa situação. Por isso, Miguel
Sanchez Neto, que escreveu
o prefácio, diz que a obra é
uma autoficção. É uma situa-
ção vivida transformada em
ficção e que também faço uma
crítica a hostilidade do Brasil
aos sertanejos”, detalha.

Edival Lourenço é autor
de sete livros de poemas, três
de crônicas, dois de contos e
três romances. O mais recente
“Um palmo ou dois acima do
chão” já recebeu o Prêmio Na-
cional Bariani Ortêncio, na
categoria romance inédito.
“Escrevi uma história leve,
com humor, embora a história
seja dolorida. Afinal, só dói
quando eu rio. Então eu rio
com dor, mas rindo”, enfatiza.
A poética da narrativa está
no sonho do menino de oito
anos em ser alfabetizado. Com
o uso da rica inclinação à ex-
pressão oral do interior goiano
conseguiu decifrar os textos
de um Almanaque do Biotô-
nico Fontoura, trazido por um
vendedor, que leu para ele o
que estava contigo no livreto.
O menino Edival contava his-
tórias, enquanto sonhava ser
escritor um dia.

“Até surgiu um boato de

que eu tomei Biotônico Fon-
toura e aprendi a ler. Só que
não sabia ler, eu estava fin-
gindo. Um dia chegou o dono
da fazenda e falei para ele
que queria aprender a ler de
verdade. Queria contar histó-
rias e escrever histórias iguais
às que tinham no Almana-
que.” Edival Lourenço de Oli-
veira nasceu em Iporá (GO)
em 1952 e, atualmente, reside
em Goiânia. Advogado, apo-
sentado pela Caixa Econômica
Federal e ex-presidente da
União Brasileira de Escritores
(UBE) de Goiás, ocupa a ca-
deira n.º 22 da Academia Goia-
na de Letras. É colunista do
Jornal O Popular e da Revista
Bula. Ex-secretário de Cultura

de Goiás. Foi co-apresentador
do programa Raízes Jornalis-
mo Cultural, da PUC TV Goiás,
por dez anos. É autor de 13 li-
vros. A obra "A Centopeia de
neon” recebeu o Prêmio Na-
cional de Romance do Estado
do Paraná (1994) e o romance
"Naqueles morros depois da
chuva" conquistou os prêmios
Jaburu e Jabuti (2012). Em
1989, recebeu o Prêmio Na-
cional de Crônicas do Festival
de Inverno de Campos do Jor-
dão (SP), com a crônica “In-
fância diversa”. “Um palmo
ou dois acima do chão” rece-
beu o Prêmio Nacional Ba-
riani Ortêncio de romance
inédito, em 2025. (Especial
para O HOJE)
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ludida 
derin ameaça sua funcio-

nária por comentários inde-
sejados. no hospital, haluk so-
fre uma convulsão e é inter-
nado às pressas em tekirdag.
Gönül não sai do lado do ma-
rido e selçuk a confronta du-
rante a visita, revelando preo-
cupação genuína com o pai,
pois não quer perdê-lo logo
após a morte da mãe. Asya e
derin se encontram; Asya exige
que ela retire as falsas acusa-
ções, ou então revelará toda
a história do falso sequestro
planejado por derin. 

a nobreza do amor
Miguel se desespera ao

perceber que tirou a vida de
um homem. Fortunato abre
uma investigação, e salma
teme por seu pai. Miguel é
detido, e omar, lúcia/Alika
e tonho apoiam salma e sua
família. Malungo visita Alika
e niara e avisa que retornará
para seu lar. Ana Maria con-
fessa que teme perder a
companhia de Caetana. Vir-
gínia e Mirinho se mudam
temporariamente para o en-
genho. Alika tem um pesa-
delo com Jendal. halim anun-

cia que Fuad não se casará
mais com salma. José se
aproxima de batanga. Jendal
chega ao brasil.

Por Você
zé, se apresentando como

Carlos, sonda bela sobre o aci-
dente que vitimou Juli. iara
aceita dar uma nova chance a
Juarez. bela e as crianças se
emocionam com a chegada do
aniversário de Juli. enzo agra-
dece lucas por insistir por seu
retorno à escola. Melinda co-
menta com Próspero sobre o
ensaio para uma apresentação

especial no hospital, e Próspero
diz que vai. toy e leandra con-
versam sobre suas famílias. Va-
nessa convoca leandra para
integrar o Conselho do hospital.
zé confronta Juarez sobre o
acidente com Juli.

Quem ama Cuida
tom garante seu apoio a

Pilar. Mau Mau comenta com
Adriana que está tomando co-
ragem para contar a Felipe que
é irmão dela. edvaldo acredita
que diná possa ter tido um
caso com Arthur. Pilar pede
para iuri descobrir tudo sobre

a família de Andréa. no evento
em homenagem a Arthur, nan-
cy apresenta Adriana brandão
como a nova sócia da joalheria,
para a surpresa de todos. tiago
não aceita se unir a Pilar, e
deixa a tia preocupada ao co-
gitar a possibilidade de vender
sua parte da sociedade para
Adriana. silvana comenta com
tiago que ficou surpresa ao
saber que nancy conhece
Adriana. Adriana comunica a
ingrid que contratou um audi-
tor para fazer auditoria na joa-
lheria. Pilar convoca tom para
uma missão contra Adriana.

RESUMO
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Madonna é
maior premiada
do VMA 2026
Cantora leva Artista do Ano e Melhor
Álbum; Taylor Swift e BTS também
estão entre os destaques da noite

Luana Avelar

Madonna voltou ao pal-
co do MTV Video Music
Awards depois de 23 anos
e saiu da cerimônia como
o principal nome da noite.
Aos 68 anos, a cantora ven-
ceu sete das 13 categorias
em que concorria, incluindo
Artista do Ano e Melhor Ál-
bum por Confessions II, rea-
firmando uma presença
que atravessa quatro déca-
das da cultura pop.

A artista abriu a premia-
ção com uma performance
que transformou o palco
em pista de dança. Sabrina
Carpenter participou de
“Bring Your Love”, enquan-
to Charli XCX apareceu em
“Danceteria Afterhours”.
Madonna também venceu
Melhor Dança, Melhor Co-
laboração, Melhor Cinema-
tografia, Melhor Coreografia
e Melhor Videoclipe em For-
mato Longo, todos ligados
ao novo trabalho.

Taylor Swift também
ocupou lugar de destaque.
Ela levou Vídeo do Ano com
“The Fate of Ophelia” e re-
cebeu uma nova homena-
gem dedicada a artistas que
dirigem os próprios clipes.
Com 33 troféus acumulados,
tornou-se a artista solo mais
premiada da história do
VMA. Durante a cerimônia,
ainda apresentou o clipe de
“Patient Zero”, estrelado por
Dakota Johnson e Colin Far-
rell, e venceu Melhor Dire-
ção por “Opalite”.

O BTS confirmou o re-
torno ao centro do k-pop
com três vitórias: Música
do Ano e Melhor K-pop
por “Swim”, além de Me-
lhor Grupo. Já Bad Bunny
venceu Melhor Artista La-
tino com “NUEVAYoL”, ca-
tegoria em que Anitta con-
corria ao lado de Shakira
por “Choka Choka”.

A noite também teve ho-
menagens. Nirvana recebeu
o Video Vanguard Award,

prêmio destinado a artistas
de impacto duradouro na
música. Dave Grohl, Krist
Novoselic e Pat Smear su-
biram ao palco para receber
a honraria. George Michael
e Dolly Parton foram lem-
brados em apresentações
de Raye, Kacey Musgraves
e outros convidados.

Entre os demais vence-
dores, Ariana Grande ficou
com Música do Verão por
“Hate That I Made You Love
Me”; Sienna Spiro levou Me-
lhor Artista Revelação; Lisa
venceu Melhor Pop com
“Dream”; Cardi B e Kehlani
ficaram com Melhor Hip-
hop por “Safe”; Bruno Mars
ganhou Melhor R&B com
“I Just Might”; e Olivia Ro-
drigo venceu Melhor Alter-
nativa por “The Cure”.

A 43ª edição do VMA
aconteceu no último domin-
go (27), no Peacock Theater,
em Los Angeles, com apre-
sentação de Snoop Dogg.
Raye, Bruno Mars, Shaboo-
zey e Lisa, do Blackpink,
também passaram pelo pal-
co em apresentações ao vivo
ao longo da noite. (Especial
para O HOJE)

Rainha do pop foi indicada a 13 troféus e levou Artista do Ano
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nas tradições da

Folia de Reis, no
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Reprodução

“Um palmo ou dois acima 
do chão” é o mais novo
romance de Edival Lourenço
Com cadência proustiana e regionalismo experimental,
goiano restaura pela memória e ficção um universo extinto,
unindo identidade e a força poética da linguagem oral 

TERÇA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 2026

Madonna também

venceu Melhor

Dança, Melhor

Colaboração, Melhor

Cinematografia,

Melhor Coreografia

e Melhor Videoclipe

em Formato Longo



Com sete prêmios conquis-
tados em cinco países, o curta
brasileiro Novo Atendimento
chega a Portugal para dispu-
tar a mostra competitiva do
17º FESTin – Festival de Ci-
nema Itinerante da Língua
Portuguesa. Dirigido e pro-
tagonizado por Tales Ordakji,
o filme será exibido em 4 de
outubro, às 17h, no Auditório
do Liceu Camões, em Lisboa.

Rodado em Santos, no li-
toral paulista, o curta usa
humor e situações absurdas
para discutir uma experiên-
cia cada vez mais comum: a
transformação de tarefas
simples em percursos me-
diados por telas, sistemas e
protocolos. Em 12 minutos,
a trama acompanha Lipe,
personagem vivido por Or-
dakji, que tenta pedir um
café expresso e acaba preso
em uma sequência de obs-
táculos. O cotidiano vira co-
média e, ao mesmo tempo,
crítica à digitalização e à bu-
rocracia dos serviços.

Produzido pela Atado no
Ato, Novo Atendimento já
passou por mais de 20 fes-
tivais. No Brasil, venceu
como Melhor Filme na Mos-
tra Pega Leve, do Festival
de Cinema de Caruaru, e re-
cebeu o troféu Toninho Dan-

tas na 17ª Mostra MABS, da
Baixada Santista. Fora do
país, conquistou os prêmios
de Melhor Curta e Melhor
Direção no Oklahoma Latin
American Film Festival, nos
Estados Unidos, além de Me-
lhor Curta de Comédia no
Digital Griffix Film Awards,
no Canadá.

Tales Ordakji também foi
premiado como Melhor Ator
no COLIFFE – Coliseum In-
ternational Film Festival, na

Itália. Na Inglaterra, a pro-
dução recebeu menção hon-
rosa no London Worldwide
Comedy Short.

A participação no FESTin
marca a estreia do filme em
Portugal e amplia sua circu-
lação internacional. Tales
viaja a Lisboa acompanhado
de Cibele Gonçalves, que in-
tegra o elenco e assina a pro-
dução. O festival acontece
de 1º a 11 de outubro e reúne
produções de países de lín-

gua portuguesa.
Com Cris Eifler também

no elenco, Novo Atendi-
mento transforma um sim-
ples pedido de café em uma
pequena via-crúcis tecno-
lógica. Ao apostar no hu-
mor, o curta observa um
incômodo contemporâneo:
quanto mais automatizadas
se tornam as tarefas coti-
dianas, nem sempre mais
simples elas ficam. (Espe-
cial para O HOJE)
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Histórias de Bá
o Armazem Az recebe, na

terça-feira (29), visitação à ex-
posição tessituras: histórias
de bá, dedicada à trajetória
de Maria Abadia haich. A mos-
tra reúne fotografias, docu-
mentos, depoimentos, peças
de design, roupas e objetos
pessoais para apresentar a
relação de bá com o design,
a família, a casa e a cidade. o
percurso parte das memórias
dos netos e aproxima vida
cotidiana e atuação profissio-
nal, com referências que pas-
sam por mobiliário brasileiro,
viagens, encontros e pela his-
tória do Armazem Az. Quan-
do: terça-feira (29), das 9h às
17h, mediante agendamento.
onde: Armazem Az, setor sul.
entrada gratuita.

arte no Bosque
o Centro livre de Artes

será homenageado, na ter-
ça-feira (29), em sessão so-
lene na Câmara Municipal
de Goiânia, dentro da pro-
gramação do Arte no bos-

que. A edição celebra os 51
anos do ClA, unidade da se-
cretaria Municipal de Cultura
dedicada à formação artís-
tica e à valorização da cul-
tura na capital. A homena-
gem reconhece professores
e alunos pelo trabalho de-
senvolvido ao longo da tra-
jetória da escola, que atende
cerca de 1,2 mil estudantes
em diferentes linguagens
artísticas. Quando: terça-fei-
ra (29), às 19h. onde: Câ-
mara Municipal de Goiânia.
entrada gratuita.

Memória do Césio-137
o Museu de Arte de Goiâ-

nia recebe, na terça-feira (29),
visitação à exposição Memó-
rias de dona lourdes: Ver
para não esquecer. A mostra
apresenta uma narrativa so-
bre o acidente radiológico
com o Césio-137, ocorrido em
1987, a partir do testemunho
de dona lourdes das neves
Ferreira, mãe de leide das
neves. Com fotografias, do-
cumentos jornalísticos e re-
latos, a exposição aproxima
memória pessoal e história

coletiva, buscando apresentar
leide também por sua infân-
cia, seus afetos e sua convi-
vência familiar. Quando: ter-
ça-feira (29), das 8h às 12h e
das 13h às 17h. onde: Museu
de Arte de Goiânia, bosque
dos buritis. entrada gratuita.

Membira na FaV
A Galeria da Faculdade de

Artes Visuais da uFG recebe,
na terça-feira (29), visitação à
exposição Membira: tempo
e Memória, do artista visual
rosindo torres. A mostra reú-
ne trabalhos criados a partir
da recolha, apropriação e
transformação de imagens e
objetos, como reproduções
fotográficas, enciclopédias,
pôsteres, artigos religiosos e
elementos da cultura popular.
nas obras, o artista interfere
sobre esses materiais para
discutir tempo, memória e
narrativas presentes na his-
tória da arte e na cultura vi-
sual. Quando: terça-feira (29),
das 9h às 18h. onde: Galeria
da FAV/uFG, Campus samam-
baia. entrada gratuita.

Mostra reúne fotografias, documentos e depoimentos
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solange Gomes chora após
eliminação da filha em 
a Fazenda

solange Gomes se emo-
cionou ao comentar a elimi-
nação da filha, stephanie Go-
mes, de A Fazenda 18. A bio-
médica deixou o reality na
primeira roça da temporada,
com 19,71% dos votos para
permanecer. em vídeo publi-
cado nas redes sociais, so-
lange agradeceu o apoio re-
cebido pela filha, mas criticou
Fran Grossi, fazendeira da se-
mana, responsável por indicar
stephanie à berlinda. A ex-
peoa classificou a decisão
como perseguição e disse que
a filha não teve tempo de
viver experiências importantes
no programa, como o cuidado
com os animais.

Viúva de Rick explica 
despedida reservada

Geralda helena, viúva de
rick sollo, explicou nas redes
sociais a decisão da família de

fazer o velório e o sepulta-
mento do cantor de forma re-
servada. rick, dupla de renner,
morreu após a queda de um
helicóptero em santa Catarina

e foi sepultado na quinta-feira
(24), em sorocaba. no desa-
bafo, Geralda agradeceu o
apoio recebido e afirmou que
a cerimônia foi pensada para

preservar a dor dos familiares.
“naquele instante, não havia
artista, palco, público ou ex-
posição. havia uma esposa se
despedindo do companheiro
de uma vida”, escreveu.

Marisa orth anuncia 
filme adulto aos 62 anos

Marisa orth surpreendeu
os seguidores ao anunciar
que estrelará um filme com
conteúdo adulto na platafor-
ma Amasso. A produção, di-
rigida por Gringo Cardia e co-
dirigida por bárbara Paz, tem
estreia prevista para 30 de
setembro e será restrita a
maiores de 18 anos. nas redes
sociais, a atriz afirmou que o
projeto é diferente de tudo o
que já fez. “isso eu acho que
você nunca me viu fazer”, dis-
se. Filmado em preto e branco,
o longa tem Marisa como pro-
tagonista ao lado de Vitor Ga-
delha e acompanhará o en-
contro entre os dois perso-
nagens.

CELEBRIDADES

Cauã Reymond confir-
mou que fará parte da se-
gunda temporada de
Tudo é Justo, série do Dis-
ney+ protagonizada por
Kim Kardashian e Sarah
Paulson. O ator anunciou
a novidade nas redes so-
ciais e publicou um vídeo
em inglês para celebrar
o novo trabalho interna-
cional. Criada por Ryan
Murphy, a produção
acompanha advogadas es-
pecializadas em divórcios
e mistura disputas pro-
fissionais, conflitos pes-

soais e embates nos tri-
bunais. A primeira tem-
porada estreou em no-
vembro de 2025 e teve
parte do elenco no Brasil
para divulgar a série. Com
a escalação, Cauã passa a
integrar o projeto nos no-
vos episódios.

Cauã Reymond entra em 
série com Kim Kardashian

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece assumir posição

em uma decisão que vinha sendo

adiada. A clareza sobre o que se

quer facilita o próximo passo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância

mais do que pressa. um projeto

conduzido com calma nas últimas

semanas começa a mostrar re-

sultado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

reorganizar parte da rotina.

Vale manter flexibilidade em

vez de resistir a um ajuste de

última hora.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar

de assuntos domésticos deixados

de lado. Pequenas resoluções em

casa trazem sensação de ordem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

pode surgir de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige paciência com um

processo mais lento do que o es-

perado. Forçar o ritmo agora pode

gerar desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais pedem

mais presença. um encontro ou

conversa adiada pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras exigem

atenção redobrada. Vale revisar

um gasto recente antes de assu-

mir novo compromisso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. o momento

pede abertura para o que é novo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina de trabalho exige mais

organização diante de um prazo

que se aproxima. Priorizar tarefas

evita correria de última hora.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade ajuda a per-

ceber o que ainda não foi dito

por alguém próximo. escutar

com atenção evita um desen-

tendimento.

Premiado em cinco países, “Novo Atendimento” usa humor para 
abordar os excessos da digitalização e da burocracia no cotidiano

Curta brasileiro disputa 
festival de cinema em Portugal

Daniela Yoshikawa
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Luana Avelar

Em dias de calor, o desejo
por um sorvete pode vir
acompanhado de uma preo-
cupação quase automática:
comer a sobremesa significa
sair da dieta? Não necessa-
riamente. Para quem busca
emagrecer ou ganhar massa
muscular, a orientação é olhar
menos para um alimento iso-
lado e mais para o conjunto
da alimentação, considerando
quantidade, frequência e ne-
cessidades individuais.

A nutricionista Carolina No-
bre, especializada em Nutrição
Clínica Funcional, explica que
o sorvete pode ser incluído
em uma rotina alimentar equi-
librada. “Costumo dizer que
não há nenhum alimento que
irá te fazer engordar ou ema-
grecer, o que há é todo um
contexto da sua alimentação,
em que você deve equilibrar
qualidade nutricional, consu-
mindo o máximo de nutrientes
possíveis (carboidrato, proteí-
na, fibras, gordura), com a
quantidade certa de calorias.
Diante disso, o consumo de
sorvete um dia ou outro, pode
sim entrar na dieta, mesmo a
de quem busca o controle de
peso”, explica.

Na prática, isso significa
que transformar determina-
dos alimentos em “proibidos”
nem sempre é necessário.

Uma porção de sorvete con-
sumida ocasionalmente não
define sozinha o resultado de
uma dieta. O cuidado aumen-
ta, porém, quando a sobre-
mesa recebe acompanhamen-
tos que elevam consideravel-
mente seu valor calórico.

Coberturas, confeitos, cas-
quinhas recheadas e frutas
caramelizadas são alguns
exemplos. Para quem deseja
reduzir esse acréscimo, uma
saída é optar pelo copo em
vez da casquinha e dispensar
parte dos adicionais.

Outro ponto que costuma
provocar dúvidas está nas ver-
sões light e diet. As duas clas-
sificações não significam a
mesma coisa. Pela legislação,
alimentos light apresentam re-
dução de pelo menos 25% em

algum nutriente ou no valor
energético quando compara-
dos a uma versão de referên-
cia. A diminuição pode estar
no açúcar, na gordura ou nas
calorias, por exemplo.

Já produtos diet são formu-
lados com retirada ou restrição
de determinado componente
para atender necessidades ali-
mentares específicas. Por isso,
um sorvete diet não é, obriga-
toriamente, menos calórico.
Conferir a tabela nutricional
continua sendo importante para
entender o que realmente mu-
dou de uma versão para outra.

Também não é preciso eli-
minar o leite da receita apenas
para tornar o sorvete compa-
tível com uma alimentação
voltada ao controle de peso.
Mesmo quando utilizado nas

versões semidesnatada ou des-
natada, o ingrediente continua
fornecendo proteínas.

“O leite que vem no sorvete
tem uma grande importância
nutricional, porque mesmo con-
sumindo um sorvete que leva
como ingrediente o leite semi-
desnatado ou desnatado, mes-
mo ao retirar essa gordura lác-
tea, ele ainda tem a proteína,
que é um nutriente interessante
para a construção de massa
muscular. E quem treina pre-
cisa disso”, afirma Carolina.

Para quem pratica exercí-
cios, porém, a presença de
proteína em um sorvete não
transforma a sobremesa em
solução para ganhar músculos.
O resultado depende da ali-
mentação mantida ao longo
do dia, da ingestão adequada

de nutrientes e da rotina de
treinamento.

A popularidade da sobre-
mesa ajuda a explicar por que
ela aparece com frequência
nessas discussões. Dados da
Associação Brasileira do Sor-
vete e Outros Gelados Comes-
tíveis (Abrasorvete) apontam
consumo médio de 7,7 litros
por brasileiro ao ano.

Em vez de tratar o sorvete
como responsável por inter-
romper uma dieta, a recomen-
dação é observar o contexto
em que ele aparece. A dife-
rença está na porção, na fre-
quência e no que o acompa-
nha. Assim, a sobremesa pode
continuar no cardápio sem
que uma escolha ocasional seja
transformada em culpa. (Es-
pecial para O HOJE)

Quantidade,
frequência e
acompanhamentos
fazem diferença
para quem busca
controlar o peso 
ou ganhar massa
muscular

Uma porção de sorvete consumida ocasionalmente não define sozinha o resultado de uma dieta

Sorvete pode fazer parte 
da dieta, diz nutricionista

eM CaRTaZ

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h40, 14h, 15h30,
15h50, 16h, 16h20, 16h40,
18h20, 18h25, 18h40, 19h,
21h10 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h, 13h30,
14h40, 15h, 16h40, 17h, 17h25,
19h10, 19h30, 21h45 e 21h50.
Cineflix: 17h30, 19h40 e 21h50.
Kinoplex: 14h30, 16h10 (Plati-
num) e 21h20 (Platinum). Mo-
viecom: 17h10, 19h20 e 21h30.

Precisamos Falar. Kinoplex:
12h50 e 18h30. Aurum: 13h20,
15h10 e 17h10.

Marido de Aluguel. Cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h30,
13h45, 15h50, 18h, 19h15,
20h20 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 12h30,
15h50, 17h20, 18h10, 22h e
22h10. Cineflix: 15h, 19h25 e
21h20. Moviecom: 15h30, 16h,
19h e 21h50.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 13h (3d), 15h30,
15h50, 17h15, 18h10, 18h20,
19h45, 20h50 e 21h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h50,
15h20 (3d), 15h30 (3d), 16h,
18h20, 18h40, 21h e 21h10. Ci-
neflix: 15h10 e 17h05. Kinoplex:
14h40 e 17h. Moviecom: 16h25
e 18h40.

Digger. Cinemark Flamboyant:
21h25. Cinemark Passeio das
Águas: 19h40.

Vingadores: Ultimato Encore

(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h30, 13h55,
16h10 (3d Xd), 17h40, 20h e
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 16h10 (3d Xd),
17h40, 20h, 21h30 e 21h35. Ci-
neflix: 13h30, 17h10 e 20h50.
Kinoplex: 16h20 (3d), 16h40,
20h (3d) e 20h20. Moviecom:
20h45. Aurum: 10h, 10h30,
20h30 e 21h.

One Piece: O Filme. Cinemark
Passeio das Águas: 14h e
20h20. Kinoplex: 13h20, 14h50
e 17h. Moviecom: 17h45.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h, 16h45,
17h, 17h15, 19h20, 19h30,
21h50 e 22h. Cinemark Passeio

das Águas: 11h45, 14h, 14h25,
15h40, 16h25, 16h50, 18h25,
19h30, 20h40 e 22h15. Cineflix:
14h50, 16h55, 19h55 e 22h.
Kinoplex: 15h, 19h20 e 21h30.
Moviecom: 17h50, 19h50 e
22h. Aurum: 13h50, 15h20,
17h10 e 19h10.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h30, 12h,
14h10, 14h20, 14h50, 15h10,
16h25, 17h, 17h30, 19h40,
19h45, 20h20, 22h25 e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
11h30, 12h, 14h10, 14h15,
14h30, 17h, 17h10, 19h45,
19h50 e 22h30. Cineflix: 14h,
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex:
13h, 13h40 (Platinum), 15h30,
18h e 20h30. Moviecom:

16h55, 19h15 e 21h40. Aurum:
10h30, 10h55, 12h50, 15h40,
15h50 e 18h10.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
12h45, 20h45 e 22h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
13h45, 14h15, 14h30 e 15h. Ci-
neflix: 16h55. Kinoplex: 18h20
(Platinum). Moviecom: 16h10,
19h10 e 20h50. Aurum: 13h15.

Verity. Cinemark Flamboyant:
18h, 18h40, 19h20, 20h40, 21h,
21h40, 22h e 22h15. Cinemark
Passeio das Águas: 18h, 18h40,
19h20, 20h30, 21h, 21h40 e
22h10. Cineflix: 19h e 21h30.
Aurum: 18h, 19h, 20h15, 21h15
e 22h30. 

Antártida. Cinemark Passeio
das Águas: 12h. Moviecom:
15h40.

Era Uma Vez Minha Primeira
Vez. Cinemark Flamboyant: 12h
e 12h30.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

tCINEMA

Magnific

“A Ilha Esquecida” se

passa nas Filipinas

na década de 1990 

e acompanha duas

melhores amigas de

infância chamadas

Jo e Raissa, 

que prometem

permanecer juntas

para sempre
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
café solúvel registra cresci-
mento nas vendas internas e
nas exportações em 2026, com
avanço da demanda interna-
cional e mudanças no consumo
doméstico. Entre janeiro e
agosto, os embarques do pro-
duto alcançaram 65,3 mil to-
neladas, alta de 12,8% em re-
lação ao mesmo período de
2025. No mercado interno, o
consumo chegou a 19,7 mil to-
neladas, crescimento de 11,9%.
Os resultados aumentam a ex-
pectativa de que o setor en-
cerre o ano com recordes nos
dois indicadores.

Os dados são do relatório
estatístico da Associação Bra-
sileira da Indústria de Café So-
lúvel (Abics), divulgado em se-
tembro. O desempenho ocorre
em meio a mudanças nas re-
lações comerciais com merca-
dos importantes, investimentos
industriais e perspectivas de
alteração na estrutura tribu-
tária a partir de 2027. Embora
a expansão abra oportunidades
para a cadeia produtiva, a pos-
sível elevação dos custos de
fabricação está entre as preo-

cupações do setor.

Exportações avançam e
mercado externo ganha
importância

Entre janeiro e agosto de
2026, o Brasil exportou 65,3 mil
toneladas de café solúvel, equi-
valentes a aproximadamente
2,83 milhões de sacas de 60
quilos. No mesmo intervalo de
2025, os embarques somaram
57,9 mil toneladas, ou 2,51 mi-
lhões de sacas. A diferença re-
presenta um aumento de 7,4
mil toneladas em um ano.

Somente em agosto, as ex-
portações atingiram 7,7 mil to-
neladas, equivalentes a 333,7

mil sacas, volume 24,9% su-
perior ao registrado no mesmo
mês do ano anterior. Segundo
a Abics, o crescimento foi dis-
tribuído ao longo de boa parte
de 2026. Com exceção de ja-
neiro, os demais meses igua-
laram ou superaram os resul-
tados de 2025, com alta de
38,9% em junho.

Consumo interno cresce
e indústria amplia
oportunidades

No mercado doméstico, o
consumo de café solúvel tota-
lizou 19,7 mil toneladas entre
janeiro e agosto de 2026, ante
aproximadamente 17,6 mil to-

neladas no mesmo período de
2025. O avanço foi registrado
nas duas principais categorias
do produto: o spray dried, café
solúvel em pó obtido por se-
cagem por pulverização, cres-
ceu 11,7%, enquanto o freeze
dried, produzido por liofiliza-
ção e associado a produtos de
maior valor agregado, avan-
çou 13,3%.

O resultado dá continuidade
ao crescimento registrado no
ano passado. Em 2025, o con-
sumo brasileiro chegou a 27
mil toneladas, alta de 9,5% em
relação a 2024, segundo a Abics.
Naquele ano, o mercado interno
atingiu um recorde histórico,
em um movimento atribuído
pela entidade à ampliação da
oferta, aos investimentos in-
dustriais e à diversificação dos
produtos disponíveis.

Reforma tributária
preocupa setor 
a partir de 2027

Apesar da evolução recente,
a indústria acompanha as mu-
danças previstas na reforma
tributária. Um dos principais
pontos de atenção é a extinção,
a partir de 1º de janeiro de
2027, do crédito presumido de
PIS/Cofins calculado sobre a
aquisição de café verde utili-
zado na industrialização para
exportação.

Segundo a Abics, o meca-
nismo equivale a 7,4% do valor
da matéria-prima e foi redu-
zido para 6,66% em 2026, antes
da extinção prevista. A enti-
dade argumenta que a retirada

do benefício elevará os custos
da indústria brasileira e poderá
afetar a competitividade do
produto nacional no exterior.

O setor também destaca
que a inclusão do café na Cesta
Básica Nacional, com alíquota
zero para os novos tributos
sobre o consumo, não substitui
necessariamente o efeito eco-
nômico do crédito presumido
anteriormente utilizado. A dis-
cussão envolve, portanto, a di-
ferença entre a tributação so-
bre o produto e os mecanismos
que influenciam o custo in-
dustrial e a exportação.

A Abics mantém interlocu-
ção com o governo federal e o
Congresso Nacional para dis-
cutir alternativas de transição
ou compensação. Até o mo-
mento, conforme as informa-
ções divulgadas pela entidade
em setembro, não havia indi-
cação de reversão da medida.

A perspectiva de recordes
em 2026 convive, assim, com
uma questão estrutural para
os anos seguintes. O desem-
penho dependerá da manu-
tenção da demanda doméstica,
da recuperação e expansão
dos mercados externos e da
capacidade da indústria de
absorver mudanças nos cus-
tos. Para o Brasil, que já re-
gistra receita bilionária com
as exportações de café solúvel,
preservar a competitividade
será importante para susten-
tar o crescimento e ampliar a
participação do produto no
comércio internacional. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Consumo interno
avançou 11,9%
entre janeiro e
agosto, enquanto
embarques 
ao exterior
chegaram a 65,3
mil toneladas

Café solúvel cresce 12,8% nas
exportações e mira recorde em 2026 

Exportações destinadas
à União Europeia
cresceram 44,2% 
entre janeiro e agosto 

Fotos: Divulgação
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uqd"ṗ"82092303;212223/26."eqo"ugfg"pc"Rtc›c"Cnhtgfq"Gi{fkq"fg"Uqw¦c"Ctcpjc."ṗ"322."Vqttg"Qncxq"Ugv¿dcn.
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Mambaí,
no nordeste de Goiás, publicou
dois editais de processos sele-
tivos simplificados para con-
tratação temporária de profis-
sionais da saúde e da área ad-
ministrativa. Juntas, as seleções
oferecem 21 vagas imediatas,
além de cadastro de reserva,
para candidatos com escolari-
dade que vai do ensino fun-
damental ao superior. As re-
munerações chegam a R$
2.680, conforme o cargo.

Os editais nº 002/2026 e nº
003/2026 contemplam funções
na Secretaria Municipal de
Saúde e na Casa de Apoio do
município, vinculada à Secre-
taria Municipal de Assistência
Social. As inscrições ocorrem
em períodos diferentes, e os
candidatos devem observar
os requisitos, as taxas e os pro-
cedimentos definidos para
cada seleção.

Processo seletivo da
saúde oferece 18 vagas

O edital nº 002/2026 prevê
18 vagas para técnico em en-
fermagem e enfermeiro, dis-
tribuídas entre atendimento
em plantões e atuação na Es-
tratégia ou Programa Saúde
da Família (ESF/PSF). A sele-
ção é destinada à contratação
temporária de profissionais
para reforçar os serviços mu-
nicipais de saúde.

Para técnico em enferma-
gem, são oito vagas para atua-
ção em plantões e outras três
para a ESF/PSF. A remuneração
prevista é de R$ 1.621. Já para
enfermeiro, o edital oferece
cinco vagas para plantonistas
e duas para profissionais vin-
culados à ESF/PSF, com salário
de R$ 2.680.

A jornada de trabalho va-
ria de 40 a 44 horas semanais,
conforme a função. Os can-
didatos devem comprovar a
escolaridade e a formação
profissional exigidas para
cada cargo. Enquanto o téc-
nico em enfermagem precisa
ter formação técnica na área,

a função de enfermeiro exige
nível superior.

A seleção será realizada
por meio de avaliação de tí-
tulos e análise do tempo de
experiência profissional. Des-
sa forma, os candidatos de-
vem consultar o edital para
verificar quais documentos
são aceitos e como a expe-
riência e a formação serão
consideradas na classificação.

Inscrições para a saúde
vão até 6 de outubro

Os interessados nas vagas
da saúde podem se inscrever
entre 29 de setembro e 6 de
outubro de 2026, pelo site da

banca organizadora JPAD. A
taxa é de R$ 25 para os cargos
de técnico em enfermagem e
de R$ 35 para enfermeiro, in-
dependentemente da modali-
dade de atuação.

Candidatos inscritos no Ca-
dastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal
(CadÚnico) podem solicitar
isenção da taxa nos dias 29 e
30 de setembro, desde que
atendam às condições estabe-
lecidas no edital.

As contratações terão du-
ração inicial de até 12 meses,
com possibilidade de prorro-
gação por mais 12 meses, con-
forme as regras municipais. O
processo seletivo terá validade
de um ano, contado a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
nos termos previstos na legis-
lação aplicável.

O edital completo, com os
critérios de participação, a do-
cumentação necessária e as
orientações para inscrição, está
disponível no portal da JPAD
e no site oficial da Prefeitura
de Mambaí.

Casa de Apoio tem 
vagas para três funções

O segundo processo seleti-
vo, previsto no edital nº
003/2026, oferece três vagas
imediatas, além de cadastro
de reserva, para profissionais
que atuarão na Casa de Apoio
do Município. A unidade é vin-
culada à Secretaria Municipal

de Assistência Social.
As oportunidades são para

auxiliar de serviços gerais, con-
dutor de veículos e agente ad-
ministrativo, com uma vaga
imediata para cada função. Os
cargos exigem escolaridade de
nível fundamental ou médio,
conforme os requisitos espe-
cíficos estabelecidos no edital.

A remuneração informada
é de R$ 2.500, com jornada de
40 horas semanais. Assim como
na seleção da saúde, a contra-
tação será temporária, com
prazo de até 12 meses e possi-
bilidade de prorrogação con-
forme a legislação municipal.

Inscrições
administrativas
começam em outubro

Para as vagas da Casa de
Apoio, as inscrições estarão
abertas de 1º a 8 de outubro
de 2026, pelo site oficial da
Prefeitura de Mambaí. A taxa
de participação é de R$ 25.
Candidatos inscritos no CadÚ-
nico poderão solicitar isenção
nos dias 1º e 2 de outubro,
conforme as condições previs-
tas no edital.

O processo seletivo terá
validade de um ano a partir
da homologação do resultado
final, com possibilidade de
prorrogação. Os candidatos
devem acompanhar as publi-
cações oficiais para consultar
eventuais atualizações, resul-
tados e convocações. (Espe-
cial para O HOJE)

Editais oferecem
oportunidades
nas áreas 
de saúde e
assistência social

Prefeitura de Mambaí abre dois 
processos seletivos com 21 vagas 

Certame tem salários 
de até R$ 2.680  

Divulgação/Divulgação Alego 

Divulgação/Prefeitura de Mambaí

Divulgação/Prefeitura de Mambaí
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